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RESTIMO
O objetivo dessa dissertação de nrestado é aporúar para uÍrra possível raáo que
e4plicaria a eliminação de alguns dos prováveis conribúos nnuriscos à Arquitetura Brasileira
- os Mrxarabis, Rótuhs e Geloshs - durarúe o Brasil Joanino e kdeperderúe ao bngo do )(D(
O rrptivo apontado seria a dominação que as nações indusnializadas, mnreadanrrúe
Inglaterra, exercia sobre Portugal (a antip nretrópole) e Brasil This corúrbúos nnuriscos
foram eliminados das citlades brasihiras atavés editais que obripvam a sua retirada e ôram
sústihrílos peb seu equivalerúe industializado: as viJraças e esfrúuras de Êrro firndido
inportados.
Palarras-chave: Cuhura Islâmica - Patinrônio Cuhural - Brasil Joanirn - Aquit€tua
Tiadbional Brasibira - Capitalisnn Indrstial
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ABSTRACT
TITLE: The Elimination of Mashrabiyya and Thaditional Lattice Work frcm
Brazil: ACase of Economic Domination
The objective of this rnaster dissertation is to indbate a possible reason that wotrH
erylain the elimination of sonr probable Moorish conü:ibúes to Brazlian Arctritecture
Mastrabiy5m. ard tattbe Work - during the Joanine ard kdeperdert Brazil ttúou$ the )(D(
cuúuy. The irdbated reason wouH be the domination whbh irdustialized nations, Ínaiú
Englard, took orrer Portugal (ôrnrer cobnizer) aÍd Brazit Srch connrbúes were eliminated
fiTom Brazilian cities by otrcial docunprús forcng their rennval and were replaced by tlrcir
indrstialired equivalent: glass wirdow ard cast iron inported.
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O objetivo dessa dissertação de npstado é apontar para uÍna possível raúo qx
erylicaria a eliminação de algurs dos provrâveis contributos rnuriscosl à Arquit€tua
Brasileira - os Mtxarabis, Rótulas e Geloshs - duarte o Brasil Joanino e Indeperderte
ao longo do XIX. O rnotivo apontado serh a dominação que as nações industhlizadas,
nonpadamente Inghterra, exerciam sobre Portugal (a antiga nrctrópole) e Brasil
Conrcçando pelo rnais elenrentar, as Geloshs são painéis de tiras de rmdeira
trar4adas cuja fimção é conüohr a hrninosiJade do eÍerior para o interior rnas
permitindo ventilação. No Brasil, as Geloshs ganharam tnrn versão que substitui as
tiras de rnadeira por tiras de vegetais e que ôram denominados por Unpernas. As
Rótuhs, ou AdrÊs, são Geloshs aplicadas às janelas, poftas, babões, sendo comunr
possuírcm tm eko no topo permitindo uma discreta abertura na base o que permite ao
nnrador visualizar, ter contato fisico ou passar objetos peh fresta, mas ainda
preservando a privacidade do irúerior. Os Mrxarabis são os babões com Geloshs ate o
parapeito e, no caso dos cerrados, com Rótuhs na parte srperior. Al$ms mrxarabb
esterdiarnse por toda a âchada e era comun ter bahrço de rnais de dois metos.
Estes elemertros arquitetônicos coÍrrcçaram a ser úilizados pelos constntores
no Brasil no século XVII nos prinrciros núcleos urbanos e foram disseminados por todo
território brasileiro e países da AnÉrica l,atina. Muarabis, Rótuhs e Gehshs
dominaram o gosto popuhr por contohr a hrninosidade, permith a verúihção e
preservar a privaciJade do irúerior, tendo ainda o beneftio de quem estivesse deÍtno
pudesse observar o eúerior. No entanto, ao bgo do sécub XX, furam eliminados da
Aryúetura Brasileira (restando algrms poucos testenmmhos no Bras[ ilrasi
perrnanecerdo com graÍde notoriedade tD Arqúetura Hispano-Anrcrbana) serdo
substitufios por janehs, portas e babões que foram confeccbnados com prod*os
industhlizados da Europa: as vidraças e grades de Êrro furdido.
O crescente desenvofuinrcnto tecnológico dos npios de prodqão dtrante os
sécubs XVII e XDÇ denominado sob a perspectiva histórica atual por prinrcira
Revolução lrdustial, permitiu às nações que dominassem essas novas tecnobgias
prodtzirem bens conprciáveis em escah inédita e venderem sew aburdantes prodúos
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I A possibilidade desses elementos serem de fundo mourisco seÉ discutidaadiante no Capltulo I
irdmtializados pelo resto do rnndo. Aliado ao poderio militar que as nmiores nações
industrhlizadas dispurúr,arn, ehs puderam súnpter à correrchlizaiçáo destes prodttos
às outras nações.
Jurtanprúe com o frn dos nnnopólios cohnhis e a onda de independêrphs
das cohnias, toma-se direto o corÉrcio dos prodúos irdrstializados erilre as ex-
colônhs e as nações industializadas. Por 300 anos, a colônh portugrcsa na Anrerica foi
dominada peh sua nrcfópole, Ínas a já longa decadêrrch de Poftugal fiente a oúras
nações possibilitou que o Brasil fosse dominado por otúras nações, no que refere-se as
questões cuhurais, polftico-militares e econômicas.
Portugal que estaria em uÍna sihr,ação dubh já que ao IrEsÍrD tenpo em qw
dominava era também dominado, cedeu a sua principal cohnh aos irúeresses de una
nação indtstrialia e muito nrais forte militarnprúe, a Inglaterra. Já era longa e furte a
dominação ingbsa na Hlstóú Lusitana e foi herdada pelo Brasil no adverúo da chepda
da Corte Portugr:esa Íro ano de 1808. O regente D. João M, ao chepr em terras
tryimquir,s, tonn inpdhtanpnte dtras nredllas que já rÊo são dos interesses hsitanos
nem brasileiros mas sim da nação dominante, a Inghterra.
Se antes a dominação cultural e militar era financiada por uÍna nnnaryuh cristã
e por una burguesia nrercarnilista porhrguesas, a nova dominação cuhural e militar no
Brasil foi frrarrciada por uÍna buguesh industial inglesa. Se antes a dominação cuftural
e militar tirúa as finções de donresticar os espaços para a expbração de produtos
agrícohs e minerios e também donrcsticar as nrcntes para a penetração religbsa e
arryat'ar atnas e n6os-de-obra, as novas dominações adquirem as furções de
estardaridizar - ou nndeffirar - o territórios e mentes com o ftn de permitir a
penetração de produtos indrstrhlizados.
E se rnnn prinriro nnÍrrnto, os rmteúls dos ediftios construflos na cohnh
despertaram porrco ou nenlum irÍeresse por parte de Porhrgat aqueles passam a irrcitar
a forrrc de trcro da burguesia irdrrstial inglesa. Os prodúos industializados, ou
nndernos, qtre abundaram na Inghterra poderiam errcorÍrar nprcado corsumllor no
Brasil caso este estivesse aberto para eles. Diant€ da situação de forte deperdêrrch da
Ênúlia real portugrcsa em rehção à Inglaterra, aqueh tomou duas npdidas para
satisfi.rer os irúeresses ingleses.
Assnu exaurilos os recursos minerais coúecilos das ex-cohnias ibéricas, ou
em pnocesso de independência, e ciente dos atos custos de tma administação colonhl
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Ín atrigo nndo, as btrgueshs industhis das nações dominantes viram no conprcio de
seus prodúos arazÀo para continuar dominando ouhos territórios.
A prinreira rrcdlla, a Abertura dos Portos às Nações Amigas, ou seja, à
Inghterra, pondo frn ao nnnopólio português, foi tornada antes rpsrm de se chegar no
Rio de Janeiro, airda na prinreira parada em Sahador. Esta cilade no rprdeste
brasileiro, rnais perto de Portugal e que tinha sllo capital colonhl ats 1763 quando
perdeu a posição para o Rio de Janeiro, nrals perto da região mineira, reviveu nromentos
de capital quando a Corte aportou em praias soteropolitanas e pronulgou o acorrdo
totahrBnte Êvonível à lnghterra em detinprfro aos interesses conrcrchis hsos.
É de se irnagurar que a pressão que a Corte sofria por parte da Inghterra, que
tirüra sahado a Êmilh real e que a protegeu durante a sua transhção para o Brasü não
devia ser pequena ao porúo de não se poder esperar até chegpr a caplÍgil Rio de Jarpiro
praa assinar a nedida. A forte prcssão deve-se ao Êto de que, diarte do bloqueb
continertal europeu cúdo por Napohão, a Inghterra viu-se afogada em seus prodúos
da rccém Revolução trdtsnhl e que entendeu o Brasil corrn uÍna gande oportunirlade
para hrcrar.
Já a segwda nrcdida, a criação da Intendênch de PolÍ;h, que em tenms
pnáticos foi a prinrcira fornra de poder normativo e execúivo no Brasi[ foi tm veículo
que a prirrchio servh corm forrna de dominação da Corte sobre o seu Inpério mas qr,E,
sendo esta tr.úelada pelos ing[eses, criara rnedilas que iam mas uÍm rrcz de errcortro aos
irúeresses ingfuses e que ôram execúadas a Êrro e fugo peh Intendêrrch. Assinu aÉm
de garanth os irúercsses da Corte, a Irúendência de PolÍ;ia era urn internredirário lepl,
hgitirnado peh corte portugurcsa, para prantir os interesses ingleses sobre a cobnh
portugues4 o seu norrc nrcrcado consurnilor, após a Abertua dos Portos às Nações
Amigas.
Conn os Mrxarabls, Rótuhs e Gebshs desenpenhavam fimções anrâlogas às
nrcdernas janehs e babões de vilros phrrcs e o ferro finrditlo ingleses Ínas eram
âbricados segu:do a tecmbgia tadbional e rnateriais locais, estes ôram vistos conn
enpecilho nrcrcadohgico dhnte dos interesses da burguesh industial inglesa. Por nrcio
de acondos pofticos, militares e conrercbb vantajosos à Inghterra, o Brasil erqrurúo
cohnia promulgou editais que seguiam a tendêrph de oúras nações ocllentais (tanto
cenhais e corno periÊricas) de proibir ou limitar ou mrxarabb e gebsias - ou
equirabrúes bcais - acusados de irvadirem espaços ptúlicos ou Êcilitarem a
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propagação de incêndios.
Asslq urnas das prinreiras nredidas da recénrcúda Intendência de Polích,
encabeçada pelo intendente gera[ Paulo Fernandes Viana, foi a ehboração do edital de
I I de Julho de 1809 que obrigava a retirada e proibh a constução de todas rótulas,
gelosias e mtxarabb dos sobrados da entiio capital do Inpério Português. E é na rrrcslrts
época que coÍrrcçam a chepr da Inghterra as npdemas, industrhlizadas e dbpendiosas
vilraças e ferros findidos, prodúos que só foram a ser produilos peb Brasil de
rnaneira significativa no frral do nresmo século.
Editais rehtivos a estes elenrcntos mouriscos arqúetônicos já emm
promulgados desde o século XVII a frn de nornutizar as constuções nas nascentes
polis da colônh. A diÊrerça do edital de 1809 para os anteriores está no frto de que ele
reahnerúe fri executado dhnte dos inperiosos interesses econômicos ingleses, muito
rnais pÉticos e incisivos do que lleais de rnbanisnn e cirladania para rrÍna cobnia cujo
regente a erxerpva corno tera de exploração ou de reflrgio tenponírio.
Com isso, a exigencia da retirada desses elenrentos arquitetônicos tomoq
trrcsÍIro que indiretanrcrúe, obriptoú a conpra dos prodúos indusfhlizados ingleses a
frn de repor às casas desÊbadas dos sew r€cursos constrÍivos e arquitetônicos
tradbionais. Cabe salierúar que as nprcadorias inglesas tinham inpostos nrenores ate
rnsmo que os prodúos hsitanos, o que rebrça a súmissão da coroa à Inghterra.
Deste nrcdo, é w comurüão dessas duas nrediCas - a Abertura dos Portos às
Nações Amips e a criação da Intendêrrch de Polícia fortenrerte ahelada aos irúeresses
ingleses - que uÍna nação cenha[ a lnglaterra irdwtrialiada e em disputa com a França
sobre a hegennnia nÍlitar e novos rrrcados, na ahrcrada do Capitalisnn Irdustial e do
consequente Neocolonialisrno, coÍneça a exercer o seu poder e despejar as suas
nrcrcadorias sobre o resto do mtnrdo eliminaÍdo qua§uer tfo de 'toncorência" pata
seus ptodtúos.
Corno se pretende tnostar, fui a dominação de una potêrrcia econômica e
militar a raúo da eliminação de tm lepdo cúual de rica história para a Cuhura
Brasihira. Obripr a retirada de todos os Mrxarabis, Rótulas e Geloshs tem conp real
objetivo estandardizar a arquitetua dos sobrados, anpliando ao rnâxinro a dernarda
para os prodúos ingleses. Sendo os sobrados as habitações dos burgueses, rrrcsrm que
estes não qúesserq eram indiretamente obripdos a conprar as caras e inportadas
vi«lraças e o frrro fi.urdllo ingleses. Assnq desaparecem estes ricos elenpntos
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arqúetônicos de fi.nrdo mowisco da arqúehna colonhl mas que ressurge, dnd4 ns srras
intrínsecas qualidades, na arqúehrra Neocolonhl e Modemista sob oúras furrnas nas
desenpenhardo as rrrcsmas finções de ordem pnitica e estética.
Deste rnodo, para fnalirur, diante dos ricos corúatos com várias cultuas, lxrs
senrnthrrero de troncos culturais florescem e se entehçam coÍno una floresta topical
no Brasil Miscigenardo-se, cú-se urn ernaranhado, mn no genetico-cúrnzl que
singularizou a Cultura Brasileira de tal maneira que até hoje nos, brasileiros, estanps
perdllos nessa floresta llerúihâú sem saber de onde viernos, qrrcm sorrns, onde
estarnos e para orde rarnos.
E na tentativa de buscar essa identiJade, rnas sem se perder nesse hbirinto
tropical que a dica é seguir o exenplo de Teseq ou seja, desernaraúar a linha hbtórica
para achar a saída do Labirirúo do Minotauro e proÍmver a Independêrrcia frente ao
dominação eshangeira. Se no caso de Teseq a busca era a indeperdênch grep frente
ao hwnilhante domínio crretense e sahar as vhgens de sua terra, a tentativa desta
dissertação é, nresrno que diminrta, Ínostar alguns dos caminlros que se acredita ser
sem sakla (que seú seguir perunsos inpostos) e com isso evitrá-bs, para nun fúuro




O irúeresse pelo terna - a influêrrch rnourisca no Brasil - colrrcçou durante a
minlu graduação em Antropologa Cultural com a leitura do seminal Casa-Grande e
Senzala de Giherto Freyre qw, além de serem o aúor e a obra citada basfures m
pensamento sochl brasileiro, é neh que se enconffa urna das prinreiras nrcnções dessa
influênch no Brasil A inevihlvel supresa, em urn prilneiro moÍrrÍrto, de que havia
qua§uer coisa da distante cúura islâmica no Brasil, foi seguiJa peh crniosllade ern
entender o processo pelo qual certos aspectos furam difimdilos na Anrerica portugrcsa
e de se llentificar üaços brasileiros que tem esta cultura conn origem
Essa nrcsrna Êfz supresa (felz do ponto de vista de alguem que vabriza a
ptnalidade) de que a cultura brasileira é ainda rnais rica do que se srpwrha, leva à
irconpreensão da Êha de recontrecinento qr:e esta tem para com a Cultura Islâmica.
Assru foi a vontade de se conpreender o porqtÉ dessa desvalorização e, atÉ un certo
nível o desacordo diante deste quadro, gw conrccei a ler sobre essa inft.rêncb e
perceber qtre isso se enquadra perfeitanrcrúe na questão da valot'rução do Patrin6nio
Histórico e Cultural
O kgpdo da Cúura Islâmica no Brasil exah as reminiscências de tma
civilização distartre tarto geograftarrrerfe quarfo tenporakrrcrúe. O que ainda übra
desse patimônio no Brasil deveria ser cuidado coiln unn preciosidade pois é
testennnrlro vivo de un àscinante percurso cuhural que começa na penínsuh Anâbica,
camirúra pela parte setentrional do continente Africano ate o Magebe e [í adicionam-se
elenpntos berberes. Essa cuhura já miscigenada cnm o esfreito de Gibrahar, domina
quase toda a penínsuh Ibérica e absorve otÍros ehnpntos da cuhr:ra local É dessa rica
cúura gE, conseguindo resistir ao domíqio cristão, certos elenrentos tanspõe o
Atlântico e, chepndo ao Brasil, enhehça-se com o indígBna e africano bcais colorindo-
a airda nnis.
A fiqrxza desse patimônio cujas heranças são provenientes de strcessivas
tansmissões de distintas culturas é por si só urn Êto eúraordinrírio. Quarto nnis
distante, inacessfuel e irvulgar fur o lepdo rnior deveú ser o zelo em preservrá-lo.
PoÉm ôi o contrírio que aconteceu no Brasil no que diz respeito à cúura árabe/nnura,
conn será discúiJo ao longo da tese, pelo frto da cúura reÊriJa não se erquadrar aos
interesses capitalistas, o qrc causou a suÍl aniquilação.
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A frn de resningir o tema original para a dissertação que era a Influênch
Mornisca no Brasü ôcalirei em algu:rs dos elenrentos arquitetônicos dessa provável
origern A escolha em restringir a dissertação para a influêrrcia na arquitetrra deve-se a
frcifidade relatira de seu registo por se tatar de un bem rnaterial e riqueza de rnaterial
bbliognífto. Estes ehnprúos - os Mtxarabis, Rótuhs e Gehshs - denorstaram ser,
ao longo da sua aúlise para a dissertação, un caso sintético da sihração do Patinrônio
Cuhural e Histórico brasileho e mndhl dado o seu processo de introdqão,
desenvofuimerfo e quase que totakrrcrte eliminação da cuhura nacional
Dhnte da tendênch brasibira em se vabfur o europeu (e o japorÉs nos
úhirnos anos), o 'Brasil Mourisco" foi rehpdo e discriminado pehs elites e pomo ou
qu,ase nada do que é nnrnisco no Brasil é recoúecllo conn tal e ainda nEnos
valorbdo. Aquehs inftÉncias foram e são recorüecllos, valoriados e até cefto ponto,
srpervaloriados, peh elite, pelo poder púbho e, de una furnu bastante eryressiva,
peh mí«th em geral Mesnn estando ciente qtre a tese pouco pode frrer para afterar esse
qr:adro sedinpntado ao longo dos sécubs, ela se justifta por ser rnais urn estudo,
nodesto, a afiúar-se ao campo teórico de valorização da Cultura Islâmica.
A nrctodobgh enprepda bi a aúlise cúica da bbliografia existente
especfta sobre o terna nonreadanrcnte os esfudos de José Marhno Filho, Estevão Pinto
e Paulo Marins conp também dos assuntos prais que o circurdava. Foi realizada ainda
anrálise de docunentos, rehtos de testemurhas e iconografia do sécub XIX e )O(.
7
1. Antecedentes
Acredito que, arúes de Êlar propriarnente dos Mrxarabis, seus conponertes,
versões e derivados, cabe agora reconhecer alguns obstrículos nretodológicos que
possam vir a ser hvantados. Seú possível a reprodução indireta de un elenprto
cúural, ou seja, seú possível que elenrcntos mouriscos da Culfura Portuguesa, caso
estes existanr, tirressem emigrado para o Brasil e, urna vez imigrados, teriam corm se
reproduir e corúribuir com a sua Cúua Brasileira?
Para responder a essa conplexa dúvftla, apontarei em duas partes, na seqr"Énch
deste capftulo, os indícios que apontaúm para a forte possibilitíade de que certos
elenrentos da cultura portuguesa de ascendência npurlsca chegaram ao Brasil e trá se
reproduziram até a stu quase que total extinção. Assirq a prinreira parte deste capftulo
f.a;tará da questão de qrc se há e corno foi a introdução de tais elernerúos nmtriscos na
Cúna Portuguesa.
A segunda parte deste capftulo tatarâ de r.rrm questÊio ainda rnais corplexa qrc
tentarei abordá-la nnstando indí:ios de que os elenerúos arquitetônicos estudados
serhm de origem mourisca e que estes puderam chepr ao Brasil atavés dos
portugueses. De rnodo a responder a segu:rda questão pretendo denprstar que os
elenrertos rmuriscos na Cúura Brasileira aqui estudados são também os indbios rnais
fortes e concretos da infltÉncia mourisca no Brasi[ excluindo-se o campo da língua.
Conrcçarei aqui Êlando da histórica ,hgem e trarsfornração qlre esses
elenprúos cúurais tirreram desde a sua ongeÍq passardo pela sua disseminação pelo
domínio Islâmico até a península ibérica e depois peh colonização portuguesa no Brasil
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1.1 O Domínio Islâmico na Península Iberica
Cabe neste rnonrcrúo fazer wna pequena contextualização histórica sobre as
origens dos nmuros e do domínio destes na Penínsuh lbérica2.
Acredita-se que a pahvra '?rprtro" verúra do vocábulo grego mauros que
significa preto ou múo escuro. O léxico Mouro apesar de ser associada aos
muçuhnanos é, originakrrcnte, designação étrica e advém do Reino Nurnídia, no que
hoje é conhecido coÍno a Argélia e o Marocos e teve o stngiu no século terceiro antes
de Cristo, ou seja, nove séculos antes do surgirnento do Islã.
Durante a ldade Médb, a pabvra'Mouro' adquire abm da stm noção étba, a
noção religiosa pois passa a ser o tenm que se usava para denominar os Muçufrnanos
do Norte da África e ao sul onde hoje é Mauritânh, Saara Ociderúal e otÍros países da
Átta Oci«lental ate o limite com o Rio Senepl depois da eryansão Árabe/Islâmica em
direção ao norte da África. fusnrU o temo 'Mouro' passa a ser, em lato sensu, a
designação do resuhado da miscigenação pnetica, histórica, territorial e cultural enhe o
Berbere e o Árabe muçutnano. Esse povo miscigenado foi a base popuhcbnal durante
o Domínio Islâmico na penínsuh Ibérica já durante o Califados de Rashllun e
Umay5rad.
Ate o século MII os lrnuros resistiram às investijas dos árabes até cafrem sob
seu domído em 701 A.D. Dez anos mais tarde, os npuros e árabes já tiúam invaditlo a
Penftsula Ibérica por Gibraltar em 30 de Abril de 7ll depob da decisira batalha de
Gtradabte fiderado por Tar! hk-ZÍyad que em sete anos já tintn conqúta qtrase toda
a penfrrsuh até os Pirineus, com exceção das Asturias. Os domínios estenderam-se ate o
sul da França rnas nrais tarde foram derrotados pelo rei frarrco Carlos Martel na ânnsa
batalha de Poitiers em 732.
Toda a penfrrsuh, com exceção das Asturias, toÍnou-se parte do tnpério
UrnalSnad sob o nonp de al-Andalus. No início a Andalwia era ggvenrada por um
Cafifr por um perbdo de 3 anos porenL com a disptÍa interna pelo poder, Ytsúal-Fihi
enrcrgiu conp soberano após a dispuúa.
O forte fluo genetico e cultural pelo qual a Penímú Ibérica sofi:eu por parte
dos árabes/npuros durante o seu domínio foi tiio inperativo que foi capaz de rcrrper
2 A Base do corpo teórico deste subcapltulo pode-se serencontrada em LEWIS, Bemarrd. The Arabs in
History na nova versão de 1992.
9
com a inerch visigoda/cristii na península ibérica e em porcos anos dominar quse toda
penínsuh e deslocar os instrgentes cristãos para o norte nas nnrfanhas asturianas.
Córdoba tomou-se o grande cenho do inpério ardaluz com 471 nrcsquitas, 300
banhos publicos, 63 mil casas de nobres e 200 mil de pessoas comuns. Mais de 80 mil
bjas. A água da nrontanha era disribuftla por todos os qurarteirões da ciJade atavés de
tubuhções. Reservatórios e Forúes de nlánnore grego estavam por toda a citlade. As
casas de Córdoba tinham Lum 'hr condicbnado" durarrte o verão prodr*zdo peb ar
fresco de canraradas de florcs. Córdoba era uÍna das maiores capitais de toda Europa e
seu hxo era notorio por todos os hdos.
A invasão, conquista e colonização dos nnttros do terreno hoje conpreerdiJo
conro Portugal conrcça no século VII e perdura ate o século XIII com a perda do uhirno
tenitório nrourisco, o Algame. Durante esse perbdo de domínio m.rçuhnano, Portugal
adquiriu rnastos elenrcntos dessa cuhural que estão espalhados em todos níveis da vida
social e cúural portuguesa.
Após sucessões de dispúas irúernas pelo poder, o caliãdo divile-se em vários
emirados pequenos e fracos. Tem início, em l03l a recorqúta cristii que conrcçou peh
norte e 6i alashardo-se em direção ao sul ate a tornada do emirado de Granada em
1492. Por mais de 150 anos, Granada sobrevirrcu colm ur estado irdeperderúe, derfio
do estado cristiio da Esparúr,a, onde era praticado o lshmisnn e toda a cultura Írnua
estava vira.
Foi erfriio, nesse corúfrruo pnocesso histórbo de eryansão e retração de urn
sisteina, que a culrtura árabe/nnr:ra eryandiu-se com a sua frente ociclental até Poitiers,
na Frarça, em 732 para depois retrair até Granada em 1492. Corúudo, nesses rnab de
700 anos de domfrrio, a cúura árabe/nrotna não partiu da Etnopa continental ocllental
sem deixar seus rastos. Corno em ltrn palinpsesto, a cúura árabe/npura irprimiu
profimdos taços na história e cúura da Europa OciJental por rnais qw estes estejam
cobertos por carnadas de tirta rmis recerfres.
Antes ats do Domfrrio Islâmico, Portugal ôi dtrante milênios ponto de
encontro de cuhuras da África, Ernopa e Oriente Póxirno cujo elenrnto aúóctone
português de origBm ainda descoúecitla, Giherto F.ey.e apontaria para uÍna oripm
afrbana, e assim ôi mishrando-se com levas srrcessivas de Ênbios, gregos, rornnos,
povos gennânbos corm os godos e suevos e por fin, a úinu carnada cultural da
forrnação da nação portuguesa, o elenento npuÍo.
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A cuhura árabe/nntrisca chegou a Portugal de fonna consistente a partir do
arro de 7l I depois da Invasão e Conquista lslâmica na Península Ibérica pelo esfreitrc de
Gibrahar. O ftxo da cuhura árabe/nrourisca intensificou-se com o Domíú Islâmico e
continuog Írrcsrm que possirretnefte em Ínenor intensiCade, em terras hsas bem depois
da eryulsão de todos os túo-cristões rn século XM do Reino de Portugal Esses
elernentos Ínouros se soÍnaram aos ehnpntos iibéricos, fenícios, gregos, celtias, ronnnos,
ahnos, visigoticos e, depois da Reconquista, aos elerrentos cristãos da Europa Medieval
A cúura bérico-portuguesa foi rnoldada pelo processo histórico de eryansão e
remção de vráús cúuras extemas qr:e neh inprimiram as suas marcas. O processo,
para se usar uma nretáfora, seria aúlogo às erosões e sedirnentação causados peb
nnvinpnto das rnares de além-rnar que, coÍno a História, é Êitâ de flrxos descont[nuos,
de idas e vindas, que se inscrevem em urn padrão cíclico de ascensão e queda (expansão
e retração) e que deixam rnrcas discretas porém duradoras, ou conn a ercsão de r.una
nnre.
Assing acredito que a História evolui de rnaneira cíclica, ou seja, a Histoú
evolui sob un padrão que consiste em ascensão e queda de wn sistens e que cqja
históú pernanece gravada coÍno nm palinpsesto, discreta porém indeletrável Da
nresma brma, acredito que tenha sllo da ÍrrcsÍna fonna que o processo de eryansão e
retação da cuftura árabelnptra na penínsú Ibérica tenha siclo capaz de deixar as suas
marca§.
Mesnp com o fin do perbdo de domínio Islâmico na Penímula lbérica, o seu
legado ainda vibra até os dias de hoje e coÍno vererns a seguir, também nas ex-colônhs
de Portugal e Espantn. Foi esse povo ibérico, carregpdo de sangue rrpuro, que descobre
e coloniz a porção cento-amtal do Cortirrcrte Anpricano.
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1.2 Os Portugueses na América
O fltxo cuftural português no atual tenitório brasileiro deveu-se à elpansão
bélico-religiosa inicbda no século Xl com a reconqúta do centro-sul português do
domínio árabe e rnouros3. A frn de satisÊ.rer a crescerúe sede eryarsionista, o Reim de
Portugal torna Ceúa no atual Marrocos e descobre e ocLpa as ilhas de Cabo Verde,
Caúrias, Madeira e Açores antes de dominar entrepostos conprchis na África e Asla.
Com a descoberta do Brasil em 1500, o Reino de Portugal decile alastar-se
para a Anrerica. No inbio de una fonna titubeante mas depois do descobrinrento da
possibifidade de explorar com sucesso a cúura da cana-de-açtrcar no Liioral e Znm-da-
Mata nordestinos, o Brasil vê-se inÊstado de uma no\xa sociedade em m,rito diÊrerúe da
sociedade ird,g.* que dominava a região ate entiio.
Desta ôrnu o Brasil coúece um seguurdo flrxo popuhcional e cúrna[ os
portugrcses, que chegam após qtrase 40 mil anos de domínio do território brasileho por
parte dos povos do prinriro ftxo popuhcional, o indígsna.
Tão forte e bem-sucedido conn foi o prinreiro fluxo, o fluo português aherou
nrcrfológica e gradativanrerúe a sura porção na Anprica. Os elenpntos dessa nova
sociedade foram aos poucos se espalhando pelo territorio brasileiro do Nordeste para o
Sudeste, do Litoral para o hÍerbra. Simultaneanrerúe, a sociedade indrgena foi sendo
aniquilada e desaparecendo com a eryansão portuguesa.
Porerq longe de desaparecer totahnente, os elenpntos da sociedade indígena
estiío inepvekrrcnte preserúes e ativos tE sociedade nnderna brasibira em
possivehnente todos os seus aspectos, dada a sua inportânch na frnnação do Brasil e
capacidade de adaptação. No caso estrdado, vererms coÍno tuna inverção Indígena se
adapta à tma inverção Islâmica e jurtas dominam as janehs de quase todas as casas no
BrasiL
Posterbnrente a "descoberta" do Brasil, esse português quintrentista recém-
liberto do julgo Mouro sonnu os ehnrentos da cuhura europeh da Remscerça,
Marreirbnn, Barroco e Neoclassbisrm e elernerÍos de otúas partes do nnrndo: das
3 Nessaépoca,Árabes,Mounose Fslavosislamizados possuíamdomlnios diferentes dentrodoatual
Portugal.
4 Essa mesma tendênciamigratória é atualmente obseruadana geografia populacional brasileira.
Milhões de migrantes nordestinos mudaram-se para o Sudeste a parir dos anos 50 com a decadência da
mesma indústria álcool-açucarrira e urbanização dos centros Rio de Janeiro e São Paulo.
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Cobnias e Nações que nrantiveram contato com Portugal (alguras dessas colônias e
nações eram Islâmicas coÍno Ceúa, Mascate, Norte da india;, e ffarsmitiu-os ao Brasil
Esses e outros elementos que frrnraram a cúura do português do uhinn ano
do século XV até o início do sécub XIX com a independência do Brasil reprodtziram-
se em soh tryin(uinL de tnna frnna ou de outra, sofrendo mutações e contribu§ões de
oúras cúuras e adaptardo-se ao nreio. E foi o português o veículo rnonopolizador de
fansmissão de influências que não stüsaaúnâ ou indígena:
"A predominôncia do cultura portugueso durante os três primeiros séculos de
colonizoção do Brasil foi obsoluta e abrangente a todos os domínios. Sobre este fato
aplicado à arquitetura, coloca Augusto C. da Silva Telles: "Praticamente só uma
influência generalizadora se fez senttr, tanto na arquitetura religiosa, quonto civil: a
influência do civilização portuguesa, atrovés dos seus variados ospectos, religioso,
social, artístico, cultural, político, administrativo; enfim, todo o modo de sentir e de ser
de seu povo. Houve evidentemente alguns pontos de influêncios outros, mas trataya-se
defocos localizados em dreas limitodos". (CARVALHO. 2002.Pá9. 53-54)
Por quase quatocentos anos o território brasileiro, prinreiranrcrte habitado
sonpnte por indígenas, testemtnhou a chepda grandes e esüíveis flrxos de dtras
ÍnesÍnas rafus: a africana e a portuguesa. Só depols, só com a abertura dos portos à
imigração de outros povos no frral do século XD(, que quantllades significativas de
oufros povos coÍrn os italhrrcs, alernães, espantúls, sí'io-libaneses e japorrcses,
puderam deixar a suas nurcas que, jturtanrcnte com as Ínartas deixadas pelos tês povos
basilares, nrcharam e airda rnoHam a cúura brasileira.
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1.3 A Culturfl Mourisca no Brasil
"El famoso libro de lkram
Antoqui, que dice lo siguiente: «querían
construir iglesias, pero les salían de entre
las monos mezquitas»"(KHATfABI,
2005. Pág. 6)
Dando sequênch à História de Portugal e o contexto lbérico, cabe agora
analisar as influênchs rnowiscas na arte e üda sochl brasileira.
Segurdo aponta a bfuliografia (que sení adhnte erylicitada) sobre a influência
nmuisca na Cuhura Brasihira, tnn vasto núnero de rnodelos e pníticas sochis da viJa
do brasileiro tirreram e/ou têm origem na cúura nnuisca e rnoçárabe tazila pelo
portugtÉs. A aryúetua e interior das casas, a mtsica, a literatura, o vestuário, a
culiruíria, agricuhura e flora, rnodelos de relações Êmiliares e sochis e econômicos -
agricúura e flora, tecnobgia e nndelos adapto-prodúirros; Artes - aryúetura e irterior
dos ediftios, musica; Costures - foblore, gestos, veshriírb, culiruíú, são os aspectos
dessa cuhura 'brienhf' qw estão presentes na sociedade brasileha.
Por razões históricas, o Brasil não teve contato direto com a cultura rrpura;
nem mouros nem árabes aportaram de fonna significativa e consistente no Brasil
durante o seu perbdo colonial Mas luí a hfótese que os póprios Ínouros e árabes que
chegaram ao Brasil coÍno escravos ou técnicos para auiliar os portugueses.
"Vindos para o Brasil, os descendentes de moçárabes e de moums
cristianizados, Debbané acha que até prisioneiros de guelra nos camponhas de
Morrocos e mouriscos expulsos em 1610, já não viriam dirctos do servidõo da gleba,
mas do serviço de poderusos e das ocupações urbonas o que muitos se ocolheram para
escopar às leis de Dom Fernondo". (FREYRE. 1933.Pâg.217)
De qtu!rcr funna, o que é signiftativo para o presente estudo, é qtre o Brasil
ôi cobnizado e porrcado por portugueses que estavam inpregnados da cúura
nmurbca. Se não existe a cúura africana e indígena, mas mais sim uma phnalitlade de
cúuras voláteis e pernreárrcis, a cultura portuguesa também não é um ertiJade
hennetica e rea[ mas sim tma itlealização de un projeto de nação da baixa llade-
nÉdh. E se arúes não se permith e contenphva a diversilade de stra ôrrnação por
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razões polfticas, já que sem patriotismo não tuá guerra entre nações, hoje o que existe é
uma sftrplificante e llealizada noção do que seria urn nação e a sua relação com a
cúura, no nosso caso com a culttna portuguesa.
Assrn, a cultura poúuguesa não é só cristii, nem é só rârabe, nem apenas
europeh ou ibérica, rnas sim a soÍna de todas as contibuições cúurais rnais as
circtmstÍincias históricas e geográficas que a ajudaram formá-h. Só assirn, a parth desse
conceito conplexo do que é a cultura, podenns entender a formação cúua do
português que colonbou e povoou o Brasil durante tereftos anos e que pôs em pnítica
esta sua cúura eclética.
Os mouros prestaram rltna enoÍrrc contibuição à Arquitetura Portuguesa corm
os arcos em forrna de ferradurq os aanlejos, o requirúe dos detalhes do acabanrerúo
tânto int€rior coÍno exterior dos ediftios e, por consequência, a Arquitehna Brasilehq
conp "diversos outros valorcs materiais, absorvidos do culturo mouro ou árabe pelos
portugueses, transmitiram-se ao Brasil: a arte do azulejo que tanto rclevo tomou em
nossos igrcjas, rcsidências, banhebos, bicas e chafarizes; a telha mourisca; a janela
quadriculada ou em xadrcz; a gelosia; o abalcoado; as paredes grossas". (FREYRE.
1933.Pás.22t)
A lfrEua portuguesa de hoje conta com cetÍenas de vocábulos de origem árabe,
Ínas a cúura npura também é nnrcante em oukas fonnas de expressões artÍsticas e da
viJa sochl do povo tsitano e brasileiro, coÍnf, na Mrsica, notadanpnte o Fado, a
Musica Sertaneja e o Repente, na Literatura, espechkrrcnte os contos tradicionais e
popuhres, no Vesturârio coÍno no caso de muitas mulheres no passado, e airda hoje,
rrcstirenrse cobrindo todo o corpo de preto tendo só a Êce eryosta. "E tendo viajado no
interior de Minas e de São Paulo, ainda enconttou o hábito das mulhercs ilem à missa
de mantilha, o tosto quase tapado, como o das mulhercs árabes". (FREYRE. 1933.
Pâg.347)
Na Culiruíú, trcs doces e pastéis, "tombém o conhecimento de vdrios quitutes e
processos culinórios; certo gosto pelas comidas oleosas, gordas, ricas em açúcar O
cnsctz, hoje tão brasileiro, é de origem norte-africana.
O crunista que acompanhou a Lisboa o Cardeal Alexandrtno em 1571 notou o
abuso de açúcat; conela, especiarias e gemas de ovos cozidos na comida portuguesa.
InformaramJhe que a maior parte dos quitutes eram mounos Observou também ofato
de a meio do jantar mudarcm-se os guatdanapos - rcquinte de limpeza talvez
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desconhecido entte os italianos. Os velhos livrcs de cozinha portuguesa como a Arte de
Cozinha de Domingos Rodrigues, mestrc-de-cozinha de Sua Majestade (Lisboa, 1692),
vêm cheios de rcceitos mouros e mouriscas: "Corneyto Mourisco", "Chouriço
Mourisco", "Gallinha Mourisca", "Pqtxe Mourisco", "Olha Moura". (FREYRE, 1933.
220)
Na Arqúetura, o nrcste Giherto Freyre aponta que 'Wos jardins frescos,
abertos e quase sempre com fonte ou água corrente, desejo de frescuro herdado dos
mouros, o gosto dos voluptuosos banhos de gamelo ou de "conoo"; o gosto da água
corrcnte cantando nos jardins das casas-grandes. (FREYRE, 1933.Pa9.220)
No interbr da casa, "não esqueçamos de que nossos avós coloniais prcferiram
semprc ao rcquinte eurupeu das poltrcnos e dos sofas estofodos, o oriental, dos tapetes
e das esteiras. Em cosa e até nas igrcjas ero sobrc os topetes de seda ou as frcscas
esteiras de pipiri que se sentovom, de pernas cruzadas à mourisca, os pezinhos tapados
pela saia. "Quando vão visitar", informa um rclatório do século XVII, rcferindo-se às
mulheres luso-brasileiras, "primeiramente mandam participar; a dona da casa senta-se
sobre um belo tapete turco de seda estendido sobrc o soalho. (FREYRE idem)
Porenl a inflr.rênch mourisca no Brasil é ainda powo recorúreckla, nrcsÍrn com
o esforços desses grandes teóricos sochis corno Oúros pensadores seguiram o caminho
aberto por Frelte, conro Cârnara Cascudo, Manoelito de Omelhs, José Mariano Filho e
Estêvão Pinto, na prinrcira nrctade do século passado.
Quardo os elenrerúos rrDuros da cúura portuguesa chegaram ao Brasü
adquiriram novos signiftados ao serem incorporados peh cultura local Negros, Índbs
e Brarpos apropriaram-se desses elenrcntos, 'anfuopoâgiando-os', dando rmvos usos ao
adapüí-bs ao clirna topbal
Desde a descoberta do Brasi[ inúrpras levas de portugueses aportaram na Írova
terra e lá se ftararn E com eles não trou€ram apenas força de tabalho e desejo de
emiquecer-se. Trotxeram também todo o sústato cuftural que hí séculos estara
funpntando em urn gande caldeirão cúural que foi a Penímuh Ibérica e, para o rtosso
esh.do, Portugal
Desse país rico de cuhura e origens que é Portugal, de vários elenprúos
díspares e até certo ponto arúagônicos, de dólicos-btnos do norte e rDÍenos de tez
quase rpgra do sul, essa heterogerrci«lade também se Êz presente no cohnizador
portugrÉs do Brasil
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Tantos os huos cristãos do Norte do país coÍno os rnoçárabes recém
cornrertidos ao cristianisnn e que estaram errcharcados ainda da cúua nmuisca
tornram o caminho do rnar, vohrruíria ou involuntarhmente, e aportaram no Brasil
"Portugal é por excelência o país europeu do louru transitório ou do meio-
louru. Nas rcgiões mais penetradas do nórdico, muita criança nosce loura e cor-de-rosa
como um Menino Jesus flamengo para tornar-se, depois de grande, monena e de cabelo
escuno. Ou entdo - o que é mois caraterístico - rcvela-se a dualidode, o equilíbrio de
antagonismos, naqueles minhotos de que nos fala Alberto Sampaio: homens de barba
loura e cabelo escuno. Homens monenos de cabelo louto, mestiços com duas corcs de
pêlo é que formaram, oo nosso vef a maioria dos portugueses. colonizodorcs do Brasil,
nos séculos XItI e XVII; e não nenhumo elite loura ou nórdico, branca pura: nem gente
toda morcna e de cabelo preto". (FREYRE, 1933.Pâg. 202)
Apesar do desejo prinrcilo de apenas erriquecer e depob roltar a terra-rnãe,
muitos portugueses pemnneceram durante esses cinco séculos imigração portuguesa rn
Brasil e fireram das terras brasfuiras a sua norm pátria e nehs corstrufram uma Íx>va
cwílbçáo, una Ciülização Tropical, de dinrensões continentais (o Brasil é 80 veres o
territrcrio de Portugaf). Esses portugr:eses rneschranl volurtaú ou invohnÍarhnrcnte, a
sua cúura com a dos negros afrbarps e com indígena, assirq são essas fr,ês as grandes
raíres fonnadoras da nação brasileira.
Mas corno aqui a intenção não é repetir rnais urna vez a ÍEsÍna generalização
grosseira, discúirei a seguir o gu€, caso os indbios e evi«lêrrchs sejam verdadeiros, o
que em certos casos se diz português é, aprof,rrdadanrcnte, nnçárabe e o que desse Êto
explba o que o nrcste Freyre aporfra ser mouro m Brasil:
"Sangue e cultura que viriam oo Brasil; que explicam muito do que no
brasileiro não é europeu, nem indígena, nem resultado do contoto direto com a Áfrtca
negra através dos escravos. Que explicam o muito de mouro que persistiu na vida
íntima do brasileiro através dos tempos coloniais. Que oinda hoje persiste até mesmo
no tipo fuico ". (FREYRE. 1933.Pág. 210)
Assnq o Brasil, qtrc até a chegada da corte em 1808 era urna colônia bastarte
fechada às inftÉnchs de quahrcr oúa nação europeh, só podeú ter recebllo
qualquer conhibúo não-irdígsna e ou não-súsaariam de Portugal ou sej4 qualuer
otüo elenrerüo preserúe na cultrna brasileira fui "anhopofrgiado", ou para usar a
i *gp- de Giherto Freyre, nrastipdo e arnolecido pelo povo portugtÉs. InftÉrrchs
asiáticas, e europeias e islâmicas que tenham chepdo ao Brasil foi prinriro processado
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pelo português e foi prioritarianente afavés deb que chegou ao Brasil antes da
Abertura dos Portos.
Deste nndo qwro dber que, pelo fato de Portugal ter sllo o unico
internrcdiário brasileiro com o resto do mturdo não-súsaarianos, os Mrxarabls, Rótuhs
e Gelosias só podeúm ter sllo tazidas pelos portugueses arúes da abertua dos portos
aos ouúnos povos no frial do século XIX e não por qualquer outra ônte. Assinr, estes
nresrnos elenpntos presentes no Brasil só podem ter silo de origem portuguesa e, por
conseguinte, de fimdo islâmico, e não de qualquer outro hrgar e origern
5 Há, sem dúvida alguma, influências islâmicas trazidas pelos africanos em contato com a Cultura
lslÍimica mas no caso estudado não seria uma hipótese que valeria a pena ser levantada dada a en>ovada
de evidências de que os elementos estudados tenham sido trazidos pelos portugueses visto que no póprio
Portugal existiam e/ou existem os nEsÍrDS elenrntos ou similares.
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Banco de Estilo Mourisco no fular Moniope no Rio de Janeiro
I
Engenho d'Agua. Henry Koster, 1812, Segundo
aponta Freyre, a tecnologia do engenho d'água
seria de origem islâmica.
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2. Os Muxambis, Rótulas e Gelosias
Dentre os contribúos nrcuriscos que estilo ou estirreram presentes na cúura
brasileira, os nuis notráveis são, possivehrrcnte, os arqúetônicos6. A prirneira raào é,
elenrerúarnrrúe, a rnaterialidade desses contribúos. DiÊrenterrÍúe dos corÍribúos
iÍnateriais, os elerprúos arquitetônicos podem perdr.nar por sécuhs ou mffinios
servindo de testennnrho de unu influência. A segurda raáo seria âcilidade e/ou
objetividade do seu registro, seja por rehtos ou ihrsfrações. A terceira, e nrais
inportante para o presente estrdo, é a grande eryosição que un elemento arquitetônico
tem na vila socia[ cornnrbando-se com a cultuua, polftica e, corrn será ressahado na
dissertação, o diálogo entre estes elenreúos arquitetônicos e a ordem econômica.
Mas o diálogo enfe a arquitetura e interesses econômicos nem senpre foi o
preponderarúe. No inbb da coloniação brasileira, a arqúetura fornral era basicanrcnte
militar e as constrr4ões civb eram despojadas de qua§uer preoctpação arquitetônica,
ou seja, as constn4ões tirúlam a fimção de proteger os rmradores das inneplleza" da
rritweza ou da vioEnch de oúros honrcns. O bem-estar, a h.uninosilade, a tenperatura
ambiente e o apeh estético não estavam enüe as primeiras necessldades.
"Desde que o architectura brasileira começou a expressar-se de accordo com
o sentimento tradicional portuguez, o que só occorreu no começo do seculo XVIII,
quando a architectura da pedra usada quasi uclusivamente nos seculos XVI-VII para
obras rerynas de carácter defensivo e olgumas raras habitações domesticas, se
estendeu nas cidades terracenas ós modestas habitações dos colonos, a influencia
oriental sobre ellas se fez sentir de modo expontaneo e natural. Os elementos de
caracterisoção muçulmano profundamente an'aigados nos themas populares de
composição, serviram desde então, para estygmatisar a architectura leiga não erudita,
que o povo fazia paro as suas rudimentares necessidades, fóra da influencia do governo
do Metropole". (sic) ( MARLANO FILHO. 1943 Pág, 9)
Nos séculos XVI e XVII a cohnh portugwsa na ArÉrica era prbritarianrente
urn sinpbs e bnúa feitoria de escambo de pau-brasil ou rnais tarde, com cúiro de
cana-de-açtrcar, urn conjuÍo de engenhos gue, anílogos aos castebs nredievab, enam
aúosstrficbrúes - com ate as suas proprhs capehs - e vohados para prodrryão do
açtrcar. O que se constuh li eram ediftios com preponderârrcia pata a deÊsa e
rnoradbs destituflas de qua§uer rebuscanpnto.
6 Bceção feita aos elementos árabes na llngua portuguesa falada no Brasil.
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Durante o atribulado seculo XVI, ás voltas com os obstinadosfranceses de um
lodo, e os índios insubmissos de outro lado, incertos da própria sorte que os esperovo,
tiveram os colonisadores portugueses o bom senso de se apoiar na experiencia do
selvícolo tupi para a solução do problema architectonico de emergência. (sb)
(MARLANO FILHO, 1943 Pág. l0)
Urna das soluções dessa 'brquitetura de enrcrgBnch" teve origem ÍD
tecnobgia indtgtna. Apropriardo-se do npdo de construir dos índios, o portugrÉs
cobnizador passara a nDraÍ em tejupabas de pindoba que significa, do flpi teii poro,
gente e tpab: lugar, sftio. Esta era a habitação isohda que os hpis construíam fura da
aHeia e era coberta por ôlhas de pindoba, r.urn plarúa bcal Foi esse tfuo de habitações
que ercontrou o Jesufta Padre Antônio Vieira quardo fui pregar as pahvras de Deus em
terras tryinitluins. Tal conn os índios, assim viveram prinriros colonos portugueses,
incapacitados de construírem as suas casas de acordo com tadições portuguesas, ente
ehs os elernentos arquitetônicos rnouriscos.
"Adoptadas as normas de construir de qccordo com a tradiçdo do povo
portuguez para aqui transplantada, surgem naturalmente os elementos de
caracterizaçdo de fundo órabe, profundamente integrados nos correntios themas de
architecturo populas portuguesa. A impregnação do carocter oriental é constante
durante os secalos dezessete e dezoito, vindo a extinguir-se no cotrer do seculo
dezenove, por imposiçõo dos poderes fficiaes. A carocterização muçulmana attinge seu
ponto calminante nas cidades montanhesas de Minas oitocentista, onde se encontram
ainda hoje, remanescentes preciosos desse anrioso episodio da architectura tradicional
brasileira. " (sic) (MARIANO FILHO. 1943 Pág. l0)
Mas a partir do rnonrerúo em que conrcçou a desenvoher os prinrciros nrrcleos
urbanos e abrandar o nedo de ataques eshangeiros, as construções puderam osterúar
ebnrerúos arquitetônicos que proviJerrchram bem-estar e apeb estetico aos npradorcs.
AssinU a arqúetura praticada no territórb brasileho pode exahr as tadições
portuguesas, cotrD telhas de canal, hoje chanradas 'bolonhb". Mas tambén1 foi nesse
nDÍrEtúo, que puderam florescer os prirreiros ebnprúos rmuriscos m Brasil
Cierúe dessas duas aherações do nrcb, a da tecnica e a do rnateria[ os
elenprúos arquitetônicos também deveúm ter resuhados frrais alterados. As unryernas,
anétbga a rotuh de rnadeira, eraln Êitas de tun trançado de ta[a coÍnttrn na cuftura
indígena.
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"Sob o ponto de vista "funcional", as urupemas e peneiras indígenos agiam
exactamente no mesmo sentido dos adufas árabes, o que o povo dera de modo genérico
o nome de "rotulas". (sic) (MARLANO FILHO, 1943.Pâgl4)
Assirq é irportante notar que estes elernentos arqufutônicos não estavam em
estado pr:ro. Sofreram várhs rrnrtações ao adaptar-se a circturstância brasileira. Essas
mutações foram produto, eríre ouffas razões, da escassez de nrão-de-obra portadora das
técnicas usuais para a reprodução dos elenrentos arqúetônicos. A gande rmioú da
nÉo-de-obra era fonnada por não espechlistas. Assinq além das nnÍações de origem
tecnica e cuhural, os rnaterhis que estavam à dispos§ão dos marceneiros, carpinteiros e
carapintrias eram diÊrentes daqueles que eram usuakrrente úilizados em Portugal
"Abandonado o problema architectonico ao próprio povo, era natural que os
elementos de caracterização árabe se revestissem de grande rusticidade. ... Ndo
puderam elles comprehender que certas expressões exasperadas deviom coffer por
conta da rusticidade do mão de obra, confiado a carapinas improvisodos, a principio
europeus, e depois, nacionaes. Não dispondo esses bisonhos interpretes do sobedoria
oriental, de fontes directos de inspiração, applicaram os princípios muçulmanos o seu
bel prazer. ... Em virtude do caracter expontaneo de suas bizanas exteriorizações, o
sentimento orientol de fundo árabe não se revestiu de preconcebidas formas de
expressão, características das composições eruditas". (sb) (MARLANO FILHO, 1943.
Pág ls )
Muitas veres assochdos, esses três elenpntos cúvam fectmdas simbioses. As
Rótuhs consisthm de Gebshs, e os Muarabis, corno prodúo fual da assochção,
combinavam as rotuhs na parte stperior e as gebsias na parte inÊrior. Corm aporta
Mariano Filtn, estas:
"Também chamadas de gelosias ou adufas, eram qs partes inferiores dos
muxarabis que deixovam passar a ventilação das ruas; ovançovom sobre os limites da
residência para o ruo e abriam-se sobre esta; eram pintadas de verde. Compunham
também os mwcorabis as urupemas, nome popular de revestimento quadriculado, em
madeira, colocadas na parte superior. " (MARIANO FILHO, 1943.Pâg12)
Sobre a etirnologia da Rótula:
"O nome "rotttla" parece ter-se originado do modo especial de articulaçõo
das secção de addo que compunham os portas e janellas, articulação que se fazio no
sentido anterolnsterior, como a articulação tibio-femural do esqueleto humano".
(MARIANO FILHO, 1943. Pâg 24)
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Mais una vez vale a pena lembrar que esses ebmerúos tinham enonne
úiliJade e apelo estetico. Estes foram soluções tecnológicas e arqúetônicas geniais que
permitiu as residêrrchs comtmicar com o exterior e ao nrcsrrn tenpo prcservando a
irnimidade do interior. Essa comtmicação seú totat conuricar o interior das casas com
a brisa fresca e a \y, do exterior, rnas controlando-a a gosto do nnrador e conunicar
estes com as pessoas e a vlla sochl do exterior rnas protegendo a privaciCade já qrre o
morador tinha tanúém o poder de ver e não ser visto. Corno expõe Estevão Pinto sobre
apluralirlade de fi.nrções dos mxarabls e dos seus reais eÊitos:
"A sinédoque a moringa, em vez de o lugar da moringa, é igual ao emprego da
palovro vela, em substituição à frase navio de vela. Logo, outra ideia relacionada com
o muxarabi é a de conchego, o de bem-estor, o de higiene. At melhor, a de adaptaçõo
ao meio ambiente. Os muxarabis, no Cairo, em Medina em Bagdad, quase que só se
veem nos ruas menos espaçosas da cidade, nas casas desprovidas de pdtios e jardins. O
muxarabi vem suprir essas deficiências. Recebe, através das suas rótulas, a ventilação
da rua. E o lugor mais fresco do lar. Nele é que se guardam as alcarrazas. Ao contrário
do que Wnsa Pedro Calmon, a adufo não 'condensova o umidode', nem 'habituavo à
tristeza". Antes ero, em seu conjunto, um encanto ". (PINTO, 1943.Pâgl7)
No Brasil fuopbal e equatoria[ de tenperaturas eleradas quase o ano todo, por
\reres sobre-hurnanas, e de uru inphcável hnninosllade qrc rÊo dá descanso às
plpihs, as geloshs e mxarabis enconüam un ambiente tiio ou rnais propbio para o seu
reflorescinrento do que a sua terra de origem - o lrrmrúe - e certanpnte nsis necessárb
que a sua segunda terra, a Penínsuh lbérica. Dotados de un estrpendo atavisrno, os
rnrxarabis e gebsias cnzaram tanpos e oceanos e errcorúam na ecobgia brasibira
ura terra Êrtil para seu reflorescimento.
"Era natural que agindo espontaneamente, sem a mais leve pressão dos
poderes officiaes, pudessem os colonos expressar com sinceridade suas próprias
tendencias, praticando aquillo que lhe parecesse mais útil ás necessidades da teta. Se
em Portugal formara tradição o uso de pormenores de fundo muçulmano, destinados a
corrigir a asryreza do sól e o excessiva luminosidade ambiente, aqai elles eram
solicitados com maior razdo. (...) De sorte que o uso das praticas orientaes creadas
para a defesa contra o sóL, ndo só se tornou mais frequente, como se revestiu de certa
brutalidade, em relação ás expressões congeneres peninsulares". (sb) (MARIANO
FILHO. 1943 Pâs23)






exterbr. Um elenrcrúo "encantador" tarúo do exterior quanto do interbr. Do interbr, as
gelosias fragrnen[am a tz irtensa, abrardardo-a, desrnanchardo-a em uma miúde de
raios que projetam una constelação de losangos angulosos e coloridos por todo
ambiente rehxando os olhos e instigando a innginação.
As gelosias também permitem que a brba penetre livrenrcnte rnas não o vento
forte e a chwa. É neste ambiente de hrn:imsitade e terrperatura contuolada que se
refrescavam não só as pessoas coÍm as bebidas.
"Literalmente, a palavra muxarabi significa o sítio das bebidas, locol onde se
punham as bilhas o fim de refrescor a água. Macrab quer dizer, em árabe, "chofariz" e
maxrabia significa "moringa" ou "quartinha". A origem comum é o verbo xariba,
"beber" ". (PINTO. 1943.Pág17)
Do exterior, os Mtxarabis encantam pela arte de sobrepoÍ e cnlurr as frel§as,
pehs akrnâdas, peh rltrea de detalhes e irnaginação. Os Muarabis protegem o
interior dos olhares curiosos, a privacllade do ptrblico e fansfoÍTnam o interior em un
ambierne fresco e acorrchegarte.
Os Mrxarabis, Rótuhs e Geloshs - do rnab conplexo ao rnais elenrcrÍar -
ôram corfi:búos nnuriscos de grarde relevo na Históú da fuquitetura Brasihira.
Dada a arsterllade da arqúetura colonial, estes eram tnn dos potrcos elenprÍos
arqúetônicos ehborados no erúerior das casas. Conp pretende-se aporúar rrcssa tese, a
arqúetura brasileira, ralerdo-se de algrns elenrerúos rmuriscos, teria similitrdes com a
islâmica:
"A arquitetura (islômico) se volia de uma comunicoção própria, podendo ser
lida e compreendida otrqvés de seus sinois em trônsito. As casos órabes, por exemplo,
eram construídas para serem observadas de dentro, o partir de seus pátios internos, e
não de fora. Os elementos que reolizavam a tronsição entre estes dois espaços erom os
portas e as jonelas, demonstrativos da posiçdo social do morador". (HOURAI.ü,1994
Pâg.139)
Assinq a ehboração artística das casas árabes era concentrada nas portas e nas
jarrelas. Aqueh era tlla corm o prirrcbal elenrcrto da aryuitetura do exterior. Eram
Êitas, na rnabú dos casos, de nradeira ou ferro e possuâm em volta batentes de pedra
lawada. Era conann una janela em cirna da porta paxa que se ptdesse \rcr quem
chegava sem ser visto, rnais urn requinte de privacfulade das habitações islâmicas. As
janehs eram cerradas com telias de rnadeira - as ótuhs - e nmitas tintram balcões, - os
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mashrabiyya ou, em português, mrxarabis. Estes elenBntos furam a solução encontada
pelos ishmicos e pelos próprios cristãos que corúimraram com o cosflrre daqtrehs em
dedbar-se múo nuis do interior das casas do que o exterior. Também eram coÍrÍrs
nessas habitações pátios e jardins interiores que firncionavam como fonte de iluninação
e arejanrerto já qu o resto da casa estava vohado para eles, e não para a rua.
No Brasil, pelo fato dos mrxarabis e rotuhs serem urn dos porcos elenpntos de
exterbr da arqúetura ciül colonial brasileira, conn nas casas islâmicas, eles ainda
gaÍrtraÍam rnais notoriedade por estarem preserúes prioritarianrcrte nas Vilas e Cllades
do Brasil Ainda, serdo os rnDorabis recursos exchsirros dos Sobrados, orde a etre
mora\r4 eles adquiriram un grarde relerrc na vila sochl e poftica brasileiras. Já nas
casas de un piso, o uso das rótuhs era tão comrn qtre estas eram chanmdas de casas-
de-ótulas e onde a popuhção pobre habitava.
"Como todas os pequenas casas teteas chamadas de porto e janella usovom
rotuhs, (as mais miserdveis usavam urupemas ou peneiras) ficoram sendo conhecidas
tr)or "casos de rótula". Sendo posteriormente, em finas do século XX, grande parte
dessas casas occupadas pelo bako meretrício, passou a expressão a ser empregada
com segundo sentido: "Fulana foi poro uma rótula", etc. (MARIANO FILHO, 1943.
Pág. l0)
Assrq rnais do que elenrntos arquitetônicos, rrnD(arabis, rotulas e gsloshs
tintram a capaclJade de defrrir sócio e economicanpnte os rnoradores das casas onde
estes elerrÍúos estaram presertes. Eles também eram veículos de sochbilidade enrre o
interior e o exterior, erfrre a cahna da privaciJade e a agitação da nra. Conn eschrece o
antropólogo brasileiro Roberto DaMatüa, é no diálop enhe essas duas realilades - a
casa e a nta - que se constói a e>periêrrch social:
"Se em casa somos clossficados pela idade e pelo sexo como, respectivamente,
mais velhos ou mais moços e como homens e mulheres - e aqui temos dimensões
sociais que são provavelmente as primeiros que aprendemos na sociedade brasileira -,nelo somos também determinados por tudo o que a "honro", a "vergonha" e o
"respetto", esses valores grupais, acabam determinando. (...) De fato, falamos da
"ma" como um lugar de "luta", de "batalha", espaço cuja crueldade se dó nofato de
contrariar frontalmente todas as nossas vontades. Daí por que dtzemos que a rua é
equivalente à "dura realidode da vida". O lluxo da vida, com suas contradições,
durezas e surpresas, está certamente no rua, onde o tempo é medido pelo relógio e a
história se faz acrescentando evento a evento numo cadeia complexo e infinita".
(DAMATIA, 1986. Pá9. 20)
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Se for denho da casa brasileira somos pessoas com o seu hrgar na estrÍura
familhr, na nta somos indivÍluos desconhecllos e sujeitos as aspenezs do mtnrdo. Nun
Brasil Cohnia, fortenpnte divljlJo enüre negros e brancos, honrens e mulherrs, a ruia
era o espaço para os prirneiros e a casa para os segurdos. A fonna qw estes dois
mtmdos dlstantes se intercomtmbavam era atavés de intennediários. Se as mrcanas já
eram as nÊos e pemas das sinlrazinhas dento de casa, no diábgo com a rua ehs
também eram as vores e otrviÍos.
Mas, além das mrcarnas, eram as propús çlosias que permithnr através de
jogos de luzes, a conruricação erÍre a nnça soheira da casa e o rapaz phnteador da
rua, onde de longe só se permith ver os vúos da pretendila. Hrnry Koster, filho de
ingleses nascido em Portugal, Êla das residênchs do início do século XIX quando aqui
esteve em 1809:
"algumas janelas das casas têm vidraças e balcões de ferro mas a maioria
não os possui e os balcões são cobertos de gelosias. Não se veem mulheres além das
escrovos negros, o que dd um aspecto sombrio às ruas. As mulheres portuguesas e as
brasileiras, e mesmo as mulatos de classe média, não chegam à porta de casa durante
todo o dr'c". (KOSTER, 1819.)
As mulheres ficavam enchusuradas a nubr parte do terpo, e só podiam tonrar
ar fresco qundo o sobrado dispu:lra de jardim e poÍnarcs intenns. É também constante
os rehtos dos vhjantes estanpiros reÊrerúe à total amêrpia de particfação feminina
na viJa publica brasileira no infuio do século XD(
uA inexistência de convívios burgueses na maioria das cidades e vilas
brasileiras foi, por exemplo, associada por grande parte dos viojantes a herança
mourisca de reclusão. A longínqua tradição islômica de decoro era fator certomente
menos significativo do que a imperiosa necessidade de legar os serviços externos aos
escravos, opanágio de condição senhorial tanto quanto as aparatosos visitas a igrejas
ou raros eventos sociais.
Tais excessos de distanciamento e cerimônia social, mediados por traços
culturais de caráter material qctremomente formalizados, foram interpretados como
padrão de sociabilidade - ou de uma ndo sociabilidade - que caracterizaria as
tradições comportamentais brasileiras. " (MARINS, 2001. Pág. 30)
Porénr, se por um lado os ÍnD€rabis, rotulas e çloshs, fi.urcionavam como un
delimitador eríre as esferas - feminina e rnasculina da casa e da ma - também
28
fimcionavaq por oufoo lado, conn $lgeÍ€ Paulo Marins, corm irternrediador erÍres os
rnr.urdos opostos rms que são conplerrrcntares:
"Cqsq e rua, termos reveladoramente utilizados no singular, foram espaços
interpretados como opostos, sendo o coso aquele destinado à reserva e ordem estável e
a rua aquela afeita ao distúrbio, à desordem, à violência. Tronsposição bastante
evidente de umo mesma ordem binária e simplificadora - aquela entre casa-grande e
senzala - para o meio urbano, casa e rua assim intetpretadosforam conceitos que mais
esconderam do que revelaram os peculiaridades e dinômicas que caracterizoriam as
relações sociais existentes nas muito diferentes cidades brasileiras. (...) nesse sentido,
figuram com enorme destaque nessas interpretações tradicionais das cidades
brasileiras - e como elementos constitutivos de tal dissenção espacial - as rótulas que
guarneciam portas e janelas dos residências urbanas, muito comuns nas cidades
brasileiras até a primeira metade do século XIX." O4ARINS, 2001. Pág. 30)
Mas o aúor erxerga esses elemerúos arqúetônicos:
"não como algo que ctndia espaços, dimensões e sociabilidodes, mos que, a
contrdrio da interpretação tradicional, servia à sua união. Em sociedades urbanas
atravessadas pela herança do cerimonial aristocrótico português, radicalizado pela
escrovidão peculiar oo espaço brasileira e pelo temor da decadência advinda das
constantes oscilações econômicas, deve-se compreender o perrnanente uso das rótulos e
balcões vazados como umo prótico que viabiliza a comunicaçõo e sociabilidode, sem
que os espaços associados à condição senhorialfossemformalmente transpostos. Casas
e ruas continuavam-se pelas frestas que constituíam os grades de madeira, cifrando
olhares e palavras, sem que o apanágio de distinção social e espocial - de existência
indiscutível - fosse formalmente rompido, relação essa em tudo semelhante àquelas que
se dovom nos confessioruirios, que também fazia comunicar confessor e confessante.
(...) A intensa interação social constitutiva das redes de solidariedade - a mais
que óbvia necessidode de comunicação, de didlogo - atravessavaportas e janelas, tanto
quanto os quintois, sem que o suspeita da promiscuidode ou a terrível perda do
condição senhoriol pudesse ser constatada. (MARINS, 2001. Pág. 33)
Neste Írnrrento, acerca da dualidade 'basa e rua", Marirs diahga com Roberto
DaMatta, un dos prinreiros a analisar a dualitlade 'basa e rua" do ponto-de-úta da
socblogb rp conteúo brasihiro. Assirq DaMatta expõe como ele enrerga o caráter
sinrbólico dessas duas esferas na socbdade brasileira:
"E onde, como vimos, caso e nto sdo mais que locais ftsicos. Stio também
espaços de onde se pode julgar, classificar, medir, ovaliar e decidir sobre ações,
Wssoas, relações e imoralidodes. Compensando-se mutuamente e sendo ambas
complementadas pelo espaço do "outro mundo", onde residem deuses e espíritos, casa
e rua formam os espoços básicos através dos quais circulomos no nossa sociabilidade.
Sobretudo porque o que falta no ruo existe em abundôncia na casa. E ainda porque eles
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não podem ser confundidos sob pena de grandes confusões e desordens". (DAMATIA
1986.Pás.24)
E npdbndo esses dois mmdos diamenahnente opostos nus conplenrcntares
qw os muarabis, rófulas e geloshs desenpenlravanl além das suas fimções pníticas e
de conposião, fi"urções de socialização. Eles são capazas de, ao estarcm na
fiminariladeenheacasaeafiu,)oprivadoeopublico,internrcdiarodiálogoentre
essas duas esÊras, carnbabardo erÍre o esconder e o nnstar o irúerbr e o exterbr. Se
quando esconderq as geloshs enrijecem os papéis sochis ao inpedir a comuricação
enhe duas esÊras diÊrentes, quando mostam dissimuladanrcnte, permitem o diálogo
eríre os dois mndos seÍrl no entanto, diluí-los em un só, sem descaracteriá-los e
afrouar a coesa estrÍura sochl do Brasil cohnia e inpérb.
Assirn, se nurn primeiro ÍnoÍrrcÍúo, a dama pura se esconde atrís das gBloshs e o
gahnteador da rua pouco sabe de sua amada, é por reafrnrar os papéis sociais fonnab
qw as gebshs também permitem aherações e peqrcnas desordens m &anrertbrçáo
sociat a darna taruforrna-se em orsada ao sinalizar urn irúeresse dissinulado e o
pbnteador é correspondllo. Desta funna, dá-se a sochlização nun Brasil dernarcado
rnr[[artilo.
Muarabis, ótulas e gcloshs são liminares pois constituem o limite da casa e
est2lo ponto de passagem enbe dois locais fisicos e duas esÊras sochis conphnrcntares.
São também liminares porclrc, corno nos ritos de passagens, são trn pabo de
apresentação dos indivfftps depois de rechsos em sua privacllade à sociedade.
"Como, então, tomar o limem e o paradoxal como negativos em sistemas
relacionais, como o Brasil, uma socíedade feita de espaços múltiplos, na qual uma
verdadeira institucionalização do intermediário como um modo fundamental e ainda
incompreendido de sociabilidade é um fato social corriqueiro? Como ter horror ao
intermedürio e ao misturodo, se pontos críticos de nossa sociabilidade são constituídos
por tipos liminares como o mulato, o cafuzo e o mameluco (no nosso sistema de
classficação racial); o despachante (no sistema burocrático); a(o) amante (no sistema
omoroso); o(o) santo(a), o orirá, o "espírito" e o purgatório (no sistema religioso); a
reza, o pedido, a cantada, a música popular, a serenata (no sistema de mediação que
permeia o cotidiano); a varanda, o quintal, a praço, o adro e o praia (no sistema
espacíal); o "jeitinho", o "sabe com quem estáfalando? " e o "pistolão" (nos modos de
lidar com o conJlito engendrado pelo encontro de leis impessoais com o prestígio e o
poder pessoal); a feijoada, a peixada e o cozido, comidas rigorosamente intermediárias
(entre o sólido e o líquido) no sistema culinário; a bolino e a "sacanogem" (no sistema
sexual). Isso para não falar das celebridades inter, trans, homo ou pansexuais, que,
entre nós, não são objeto de horror ou abominação (como ocoffe nos Estados Unidos),
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mas de desejo, curiosidade, fascinação e admiração". (negrito npu) (DAMATTA
2000. Pág.14)
Os mtxarabis, rótuhs e geloshs seúr4 assinr, espaço e instrurentos
privilegiados, ainda nnis que a \xaraÍda aberta" da liminarilade social brasileira e de
outos eventos sochis liminares coÍrn o Camaval e os rihcs públicos por sercm espaços
para se ver e ser visto (quando quiser) e de partbfar das Êstas sociais. Para corphdr o
capftulo, tais elenrcntos, rnais que contibrÍos aryuitetônicos, eram também elernentos
de sochliação enfre os brasihiros dos séculos XVIII e XIX, Ínas qrrc ainda talvez
sejanr, rrcsÍrp que de ônna pictórica, nos poucos exenphres que restam em Olinda,
Diarnantina, Goiás Velho, Parati e quçá algrnes ainda não academicamente
líerfiftado.
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llotografra ô último Illfuxarati ô Rio & Janeiro retira&
nos Anos 1920.






lllustraçío & antige crsa Ô hconfi&nte Oáudo ltÉnoel da Cocta em llfirrirna




Plntura à Obo de Jean-Batlste Debret ddada do lníclo
llfiaria Graham" 1rlo Brasil. l8l2





















































































































2.1 Os Muxarabis Latino-arnericanos
Se no Brasil os mxarabis foram brutahnente eliminados, nos otÍros países da
Anerba l-ati:n eles gozaram de ouha sorte. Também presentes em prédio ofichb, os
mrxarabis da Anrrica Espanlroh tiveranl e ainda têm rrna gande notoriedade na
arqúetura desses países. Ehs sobreviveram ao longo dos séculos até os dias de hoje e
alguns se eryÍessam sob mws estlos e apropriam-se de novos rnateúis, erÍre eles o
vilro, rmstardo a plasticllade desses elernerÍos de firndo rmurisco.
"Os mais sumptuosos mtnarabis da America Hespanholo puderam
conjunctamente com o edificio que os hospeda, ser preservados até os nosso dias, em
estado de perfeita integridade. O solar que foi dos Marqueses de Torre-Tagle, nas
legendaria Plaza Mayor de El Cusco, é hoje séde do Ministerio das Relações Exteriores
da Republica do Perú. O prestigio do venerondo monunmento architectonico é de tal
sorte, que o palácio do Arcebispo de Lima construído recentemente na mesma proça,
nelle se inspirou de modo impressionante, repetindo na esplêndida fochoda, os
sumptuosos "muxarabís" do solar oitocentista dos Marqueses de Tone-Tagle."
(MARIANO FILHO. 1943. Pâs 3r)
Dertre nu<arabb do Perq os rnais exenplares eram os balcones cerrados de
'bajón", ou seja, bahões cujos ornanrcntos e ahnofrdas aparenta-se com gprrcta.
As origers dos bahones peruarns advênr, tal conn no Brasü da sua nrctópole,
a Espanftra. Mas se a presença dos mu<arabis na Espanha e em Portugal entrou em
declfrrio já no século XM, seguirrse produirdo o nrelhor da arqúetura de firndo
mourisco na Anerica, durante os séculos XVI, XVII, XVIII e início do X[X já que lá
puderam florescer e coiliervar-se graças ao ÍEnor corfrrole das aúoridades e isolanrento
que a Arnerica l-athla viveu durarrte todo o perbdo colonial Durante o vice-reinado, o
Peru e os dernais países da Anprica Espanhoh.
A exceção htino-anrcricana, corrxc sení discúida ao longo da tese, sená o Brasil
cqio corfrob das atúorllades irtensificou-se depois da Chega da Corte Portuguesa m
Rb de Janeiro.
Tal corno aportrou Marhrrc Filho e foi discúido na prinreira seção deste
capftulo, Maú Dolores Crespo Rodrígrrez também aponta qw possivehnerne os
elenrntos exteriores rnais característicos das 'tivendas" linpnhas furam os bahões e
estes proporcionavam à capital peruana urn fisionomh peculhr. Ehs foram feitos de
frnnas diversas: eram retangúres, de 'bajón", se*avados, oitavados, cenhalizados.
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Como no Brasil os mrxarabis linrenhos chanraram a atenção dos cronistas da época e
dos viajantes deviJo a sua singuhrilade e onfureserça.
O contenporâneo Cobo dizh, no inícb do século XMl, qrc estes "ctriosos
babones de nradera (...) muy costosos, y todos de gran recreacftir1 em especial los de
las esquinas, porque conn las calles son derechas, se descúren desde cada esquina las
dos calles que cnzam hasta el cabo de h ciudad (...), no hay casa de rnadhna estoÊ
qrc deje de tener alguno, y hs princfiales, mrrchos". (COBO, 1976. PáE 308 apud
RODRIGU ,2005. Pág. 115)
Os nnr,xarabis cerrados tornaranrse obsoletos na Espanlra continertal, tal conn
em Portugal, devitío aos editais que obripvam a retirada do babões a ftn de 'trplhorar
a ventihção das ruas". Já desde o sécub XVI, os 'teis caólicos" Fernando e Isabel de
Casteh jâ havh mandar dem-rbar os balcões por todo território esparúrol
Posterionnente, Carlos V e Felipe II continuaram a proibh a construção dos balcões e
ordenando que se retirassem os já constuítlos com o frn de nrclhorar o aspecto das ruas
espanholas.
Assrq as cidades espaúohs coÍrrcçaram a eliminar os babões das suas
vivendas: Granada com o decreto em 1532, Córdoba e Toledo em 1550 e nsb tarde
Sevilha em 1576, porerq conp de praxe, os decretos não foram totahnente cunprllos
pob existem relatos da existência dos babões anos posteriores a data dos decreto.
(RODRIGU , 2005. Pág. 116)
Já nas Ilhas Canarias, rnais distaÍfie dos ditarres dos reis, os balcões cerrados
persistiram por rnais tenpo e foram dessas ilhas que se tansmitiu para o Peru o nndo
de frrer dos nnrxarabis.
"Em Canarias persistieron por mós tiempo y de aquí parece que posaron a las
tierras americonas. Em Perú, especialmente em su capital, la presencia de estos
balcones fue mos acusada, destacando por su calidady cantidad". /RODRIGEZ ,2005.
Pág.l2l) .
Assrq os babões de gebshs canrârios teriam tnm origem direta com os
rnashrabi5la rprte-africanos dhnte a sua proximidade com a região, exercerdo as
nrcsrnas firnções do parente africano. Além dos balcones de cojón também eram
coÍnuns os babões abertos e rnab sinples. As gelosias das janelas e portas eram Êitas
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de carvalho, cedro e às veres combinava-se diÊrerúes tfos de rnadeira.
DiÊrenterrrcnte do Brasil, a arquitetura civil no Peru conrcçou desde o século
XVI e com eh já se Fafu o uso dos mxarabb. De t2Ío disseminado que era o u,so dos
balcões cerrados eles, em conjuÍo, cúva-se a sensação da existênch de 'talles em el
aire". Os mrxarabis eram constuilos, tal corrc no Brasil, para proporcionar un espaço
de tanquilltade e privaclJade diante da agitação das nras e verúilarem e corúrolar a
hnninosilade extema afavés de suas gelosias.
Oúa inportarúe diferença para o Brasil e que os simihres peruanos nurca
ôram proibidos da nesnra fonna conn furam no Brasif apesar dos corúíntns fteÍnorcs
de terra qtrc, coÍno dlzla:rr, os decretos lisboetas, eram o rmtirros para que Porúal
determinasse a sua eliminação. A isso, jurtasse o preponderante fitor que a Anprica
Espanhoh não sofreu as ÍrrcsÍnas prcssões das potências indmtializadas, e de npsrna
inúensidade, corD sofreu o Brasil drnarrte o perbdo da eliminagão dos Mrxarabb,
Rótuhs e Gebshs. Conro vereÍnos no quinto capftub, o Brasil e sua antiga rne[ópole -
Portugal - estaram totahÍteffe sob o julgo dos irÍeresses ingleses.
Mas, tal conn Íto Brasü os babões não foram mânirnes no gosto popuhr nras
diferentenpnte do caso trymlquinrl eles puderam resistir às prob§ões e adotar vilros
no fuar de Gelosias, caso este fosse o caso, dennnstando a sua perfeita phsticilade de
se adaptar a no\os rnateriais.
"hubo defensores y detractores. Para Manuel Atanasio Fuentes eran
"palomares, (...) monumentos de mal gusto de nuestro antepasados". ,Srn embargo,
para Mm Rodiguet venían a ser umo especie de armario esculpidos em las paredes.
Balcones que aceptaron los cambios del siglo XIX, introduciéndose el cristal em lugor
de las celosías". (HARTI{-TERRÉ. Pâe36,n RODRIGEZ. ,2OO5.Pág, 124)
Airda Harth-Terre diz que, ÍEsÍrp serdo os babões lirnenhos proibklos em
1872 por um Ordenanza Mmicipa[ eles corúiruraram sendo feitos ate 1900 e,
reiterardo-se uma nova proibião em 1908, ela também não foi cunryriJa. Assinr, o
projeto de restauração do ediftb Arcebispal em l9l9 irtroduiu balcões em sua
âchada inspirados na Torre Tagb.
Para concluir, os países da Anprica Lafha puderam preservar a sua arquitetura
tadbbnal diÊrentenpnte do Brasil, já que o poder econômico estrangeiro rutnca esteve
tiio proxirm. Os oúros pahes latino-anericarps não sofieram os mardos e desrnardos
da Inglaterra corm sofireu o Brasil
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Hoje, o cento histórico de Lima é Patrimônio Histórico e Cuhrral da
Hwnanidade onde se enconlam inwrpros exenphrcs de Mtxarabis. Dominarres no
cento Histórico de Linra, hoje ehs desfrutam de una garde notoriedade local e dos
cuidados dos linrenhos: há r.un progaÍna não govemanrcntal de "adoção" dos 'Babones
de Cajón" por ciJadãos dispostos a pÍEservarcm e protegê-los.
"Entre los afios 1996 y 1998 la Municipolidod Metropolitana de Lima
promovió un singular progroma, dentro del Plsn de Recuperación del Centro histórico
de Lima, para recuperar y devolver a su estado original estos valiosos componentes de
la escena urbana. Este programa consistió en invitar a diversos instituciones públicas y
privadas a "adoptar" un balcón, de modo que osuman ln inversión que signficaría su
restauración. El monto global de la inversión llegó en dicho período o los 800.000


































































































3. As Mudanças do Final do Século XVIII e Início do XD( no Mundo
EÍquaÍúo isso, de volta a distarte e renDta E*pq o velho corfrinerfre estara
passando por tenpos agitados. Revohções surgiam a todo o rnomento, revohrções
econômicas, polfticas e cuhunais. É no terceiro quartel do sécuh XVm que torna lugar
as assim charnadas Revohções tndustial e Francesa. Da Europa, os iJeais
revolucionrírios franceses se espalharam peh Arrrcrica antes Írrcsmo de tornar real na
França.
Fsn 1776, com o apoio militar francês, a cohnia inglesa da Arnerica do Norte
dechra independência frente a nrtópole. Os rrrcsÍrns iJehs revohrcioúrios de
independência e liberdade, ruma ao sul e se difimde por todo continente.
Ao nrcsrno tenpo, o genio inventivo britânico desenvohe sisúenas que tiram
vantagem da energia do 'vapor para nnvinrertar as engrenagens de suas nraquinas. O
homem agora se vê livre do seu póprio esforço para realfur trabalho. Barcos a vapor:
indeperdemes do lnnrnr dos verfos, teares a vapor: independentes da força hurnana,
üers a vapor: independentes da tação aniÍnal; mrdaram radicakrrcnte a vi«la dos
ingfeses, em un prinrciro nonrcÍrtos, e depois dos europeus do certno-norte, nmr
segundo ÍnoÍrrnúo.
Os bers rnateúis tomaranrse rnais úpiCos de serem produzllos e
conrercralirados. A krghterra torna-se a 'tbrica do murdo" enxovalhando o rnrrdo
com seus prodúos, úeis, fiÍeis e inúeb.
Também surgb r.un tbo que pensanrcnto hico gw, ao distarrciar-se do
pensanrcnto rcligioso, volta à RacionaliJade Clássica e desenvolve o rrptodo Brpírico
de abordagem da realiCade. (Curiosanrcnte foi atavés dos Mouros que os Cristiios
rccrperaram rnrito dos saberes Clíssicos e que rnais tarde se voharia conta ehs
póprbs).
A fi€a das trevas barrocas, que é de onde se conota no ternn 'Ihrnrinbrm', fri
una nnríarrya dnístba rro nndo de pensar do ocidente a partir do sécub XVII.
Resgatardo valores do Chssicisnn dos séculos XV e XVI, o Ihrminbrno vabfu a
ciêrrch, a racionalilade, o ser-huÍnano conn nredida do Mudo: o artropocerÍri$rD, em
detinpnto do persanrcnto religioso e teocêntico.
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3.1A Modernidade e o Higienisrno Urôanista
A ModemiJade, ou no léxico anterbr ao século )C(, a 'Civilização", serh para
Siggnmd Freud, urs dos prirpbais pensadores sobre esse perÍrdo, marcada peh busca
do trinômio Ordenq Lnpea e BeleaT. Quardo Freud escreve Das Unglück in der
Kultur e depois das Unbehagen in der Kultur, ele vh a Modernitlade conp a pópria
Civilização.
"Sobemos, ogora, que a era da história da mdercilade que o livro contava,
ainda que o seu autor preferisse falar de Kultur ou ctvilização. Só a sociedade nndema
Wnsou em si mesma como uma atividade da "cultttro" ou da "civilização" e agiu sobre
esse autoconhecimento com os resultados que Freud passou a estudar: a expressdo
"civilização moderna" é, por essa razão, um pleonasmo ". @AUMAN, 2003.Pá9. 7)
A Cuhura passa a ser vista coÍrn a própú Ciülização e esta conp a
Modemidade. Assinl ser civilizado é ser npdemo. A cuftura esuí para o civilizado
assim conrc a ltwea estrá para selvagern Trdo que úo 6sse nndemo, seú
sehagenr, ÍrrcSÍno que fosse produtos cúurais secuhrrs, conro é o caso dos Mtxarabb
e Gelosias. E, só é npdenp o que é atual nas nações centrais e indusüialiadas. Assinu
só esüí adaptado ao tenpo presente, à rcali«lade, o quo for atual e rehtivo às nações
centais.
Na tentativa de se adequar a 'tealilade" nndema, as mções periÉricas, não
modemas, úeriam que brscar a C'wiliziçáo e o Progresso, ou firgir da Sehageú e
Atraso em qrrc estavam súrrprsos. Nessa rehção dualística, Modemo X Atrasado,
Ciülbdo X Sefuager4 só se podeú ser una coisa: nrodemo; qua§trcr orÍra existêrrch
seria de ataso e sehageria.
Este seú as Íegras da Modemllade e esta o modus operandi da Dominação
Cuhural pelas nações certrais industializadas. A Moderni«lade serb uum npta a ser
ahançada e que tefu a capacidade de definir a quase tr.do vabrativanpnte. Quanto rmb
próxinn da Modernitlade nrelhor, rnais civilizado e progredllo, quanto rnab distante,
pbr, rnais sehagem e atasado.
O soúo da prreza rmderna realiza-se com a eliminação do que é consilerado
por eh corno não harnnnioso, aquilo que poluh, que estrá fora de hrgar, que eshagam o
7 Baunan, Sygrnrnt. O Mal-Fstar na Pós-Modemrdade.2W7.
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quadro. Esta sociedade em buca de rnodemizar-se, não teú lugar para o Outsider, para
o que estivesse fora do projeto em civilizr-se.
Assirq quase hrdo passaú pelo inqwrito da Modemilade: Artes, Ciênchs,
Polftica. Diante da Modernidade, indivíluos, gntpos, nações teúm runa tareâ de longo
prazo qtre é construh r.un iJerfridade nmderna. No caso estudado, os hso-brasibiros,
brasihiros, a elfu burguesa e cortesã e por frrf o Brasil, estaúm dedicados a a\xançar
na Modemilade, cusúe o que crstar.
A criação de uma Nagão estaria baseada em afrnrações e negações identihárias
qw se$rem por tilhos constuítlos peb modus pensante vigente, que no caso estudado,
é a Modernllade. A vohtilidade de valores, do que passa a ser valorizado ou
desvahriado denho de urna Cuhura, é carsada pehs mudarças de percepção da
realirlade, do modus pensante. O Brasil, qure arúes via os Mtxarabis, Rótuhs e Gelosias
como natural, organico e fimcional passou a ver, depoirs da chepda da Modemilade,
sehager4 atasado e insahrbre.
Anthony Giddens, un dos rnaiores teóricos corúenporâneos sobre a
nndemidade, sisternatiza-a conp sendo o período aberto às tansfonmções, as
intervenções hurnanas alhdas ànova tecnologia dominante : aTecnologh Industbl.
"De uma moneira simples, modernidade é uma redução para se denominar a
sociedade moderna ou a civilizaçdo industrial. k uma maneira mais detalhada, ela é
associada com (1) um certo conjunto de atitudes perante o mundo, a ideia de um mundo
aberto à transformação peln intervenção humana; (2) um complexo de instituições
econômicas, especialmente a produção industriol e a economio de mercado; (3) um
certo tipo de instituições políticas, incluindo o estado nacional e a democracia de
masso. A grosso modo, ela é o resultado dessas características, a modernidode é muito
mais dinômica do que qualquer outro tipo de ordem sociol anterior. A modernidade é
uma sociedade ou mois tecnicamente, um complexo de instituições - que
dferentemente de qualquer uma de suas antecessoras, vtve no futuro e nõo no
passado. " (GIDDENS. 1998. Pâ9.94)
Assnq essa sociedade rnodema e rnab dinâmica que qualquer oúra arúerior,
que tem conn ffderes a Inghterra e a França úraÍrt€ os cem prirneiros anos da era
industrhl, olha para si nrsrna corm a propú e rmica forma de civilhção, esquecendo
todas as oúras corfenporâneas e passadas. A Modemllade olha para o fiúuro e para as
trarsforrmções qrre eh se inagina capaz de fazcr diante força da industhlização que
agora domina.
O resúo do rnrndo seú rnais t;raa vez trn objeto pÍra se expbrar, rnas dessa
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veq danrte da bntal força que a industrialização confere às potêrrcias, ehs teriam o
poder de penetrar e dominar rnrito rnais e de ônna rnais profinda. Assinq de uma
forrna ou de otÍra, as nações periÊricas estariam em rnn constante processo de
eliminação e negação de aspectos cuhurais originais e inportação de aspectos cúuais
das nações centais.
Btardaxdizar para produir rnais. Estardardfur paÍa contolaÍ. EstaÍdardfur
para vender rnab. No murdo Modemo, só existiria urna fonna certia e todas as oúras
estariam erradas. Quem pode dominar deve dominar trdo. O rnmdo cada vez nnis
interligado com o avaÍryo dos nBios de tansporte dá a chance para que uÍna potêrrch
não domine apenas algwnas nações Íras qrrc tente dominar todo o mrndo. Foi o que
tentou a França napoleônica e a Inghterra indu.sniaimda. AssinL estas sr.perpotêrrchs
tentar e conseguiranl em certos níveis, estandardizar o resto do mundo às suas próprias
irnager:s. Todo o resto do nu:do passou a ser ou a irnagun inglesa ou frarrcesa ou
ambas. É nesse rnonento de hegennnhs que algunas formas de existêrpia conseguiram
dominar e,/ou eliminar as orÍras.
A ModemiJade no caso das nações 'leriÊricas", conn é o caso do Brasü
reveste-se como rm instrunento na luta contra o passado, irracional, feio, sqio, o não-
tmderm, rnas na realllade seú nuis un insurrrpnto de domínio, desta vez econômico,
que visa anhular o olÍro, ou seja, a sua originalidade, sua naturalidade, o que seú
póprio, identitrário dele, e neste caso, póprio do Brasü tudo que estivesse
atravarpardo o hrcro.
DiÊrentenpnte de conro foi nas nações cenfrais, a Modemllade nas nações
'leriÉricas" não serh apenas urna etapa na Histoú Nacbnal rnas uma nova forrna de
ser, rtrna teoria iJentiuária.
Obviarnente os processos de difisão e absorção cuhurab são conplexos e
permitem inftitas variáveis durarte a sua ehboração. A Modemitíade diabp com as
características não-modernas brasileiras rnas esse diálogo é rrn diálogo desequilibrado
onde o Moderrrc, quando não corrciliável com não-npdemo local, aniqüIá-o
inrariavelmerúe.
A Modernlíade, por rnais que foi e airda seja pensada conD un corfuao de
teoús racbnab, produivas e universais é, e nrrrca deixaní de ser, um npdo de persar
circunscrito bcal e tenporarianrcnte, o Ocliente Industializado ate, em certas npdirlas
e para certos teóricos, os dias de hoje. Um aspecto da Modemilade reinante do secuh
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XIX é o pensanrento cientifrcista, nedicalizante e Higienista aplicados ao Urbanisrno.
"Esta linguagem está presente nos mais antigos trabalhos e teorias sobre o
espaço urbano. O esponhol Ildefonso Cerda, considerado o primeiro teórico do
urbanismo, em 1859, na Teoria General de la Urbanisation, setye-se de uma
abordagem biológico e de umo metodologia próprio dos seres vivos, recotendo à
Anatomia e à Fisiologia, com o objetivo de "cientifuar" sua teoria. Para a filósofa
froncesa Françoise Chooy (1985), o reduçõo do urbono ao biológico visa à
"medicalização" da cidode doente. O "desfuncionamento" do espaço é o sintoma mais
visível da doenço social. Dionte deste quadro clínico, Cerda elabora uma crítica
corretivo, característica do utopio urbana. Opondo-se à imagem negotiva da cidade
doente, elabora uma imagem positiva da cidade, sadia e adaptada, dentro da norma
médica e do ideal utópico ". (COSTA, 2002.Pâg. 62)
Assrq o peffiaÍ a cidade conD se pensia sobre urn organisnn de rnaneira
cierúificista e nredbalizarúe, a fim de se eliminaÍ as patologias, coríribuiu para que
muitas reôrrnas urbanÍsticas fossem realizadas dtnante o século XD( conm é o caso de
Paris sob o comardo do Barão Haussrnann enhe os anos 1853 e 1869. O rmdeb
parisiense exerceu grande influênch não só nas cidades europehs conp também nas
cilades da Arrprica Latina. Urna proflrsão de avenidas Neoclássicas e Ecléticas surgpm
nos rnabres cerúnos utams do Brasil cortardo a cidade em retas avenidas, deÍrnlindo
nnÍros e casas tadbionais coÍno se opeÍasse com um bisturi un corpo doente.
Neste Írptrrcnto, encantados com os poderes das novas ciêrrchs naturais, a
intelectualidade etrropei4 e depois a Brasibir4 corrc a pensiar a cllade em categorias
biológicas. E também o perbdo do Eugenisrno, do Positivisrno e do Darwinisrm Sochl
que irmginaram-se capazes de erúerder a realidade social reduzirdo-a a um organisnn.
Carbs Kessel em A Yitrine e o Espelho observa qr:e:
"a partir do século XVIil, como uma das fontes para as reflexões sobre a
cidade que se apropriam de conceitos médicos como "normal" e "patológico". O
quodro semôntico e a abordagem teropêutica serão fonte comum na qual dtversas
disciplinas ligações ganham um interesse especinl quando tratamos do processo de
crescimento urbano do No de Janeiro, já que é cristolino o paralelo abordado em
inúmeros estudos entre q instauração da hegemonia da mentalidade médico-
ctvilizatória e a aceleração da organização espacial determinada pelas ações do
Estado ". ( KESSIIL, 2001)
Assrq Higienisnm UÍbanista é conseqrÉncia de una nmdus pensante geral
anplo, charnado Modemidade. Mas ainda, por trâs do pensanrcrúo Ihnninista
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Higbnista e Moderno estiá wn outro modo de persaq ainda rnais geral anpb e
profirndo que os citados: o Capitalisnn. Conp pontrc ao bngo da dbsertação, foi a
fornra do Capitalisnn Indrstrhl o fitor determinante na aheração de muitos aspectos
arquitetônicos, corn a rnassificação do vidro e do ferro frndirto e, indiretanrerúe, a
eliminação dos Mrxarabis, Rótuhs e Gelosias.
50
4. O Reflexo das Mudanças no Br:asil
4.1 A lda da CoÉe ao Rio de Janeiro e a Intendência de Polícia
Sinptricanrcnte oposta à despedlJa da Corte em Lisboa foi a recepção deh no
Rio. Ao invés de choros, desespero, rrrcdo, tristeza, a chepda da Familia Real ao Brasil
foi, corno era de se esperar, rnotivo de exahação, alegria, corúentanpnto e curiosi«lade
publicos ehvados ao eÍrenn. Ainda é irrcerto o tarnanho da Corte e dos agregados qtre
chegaram ao Rio de Janeiro. O nwnero dos emigrados variam de 20.000 (nrhnero
erporírado em aúores corm Luiz Edrn:n<lo e Ofueira Lirna) para 500 pessoas (total a
que chep Nireu Caralcarúi). (GOMES. 2008. Pág. 35).
Esta obedecendo tão ceganrcrúe os instirtos de aúopreservação e negando o
instinto rnaternal para com os ciCadãos, àto raro ate nresnp na Histórh Polftica,
embarcou com a ajuda da rnarirúa britânica, levando tudo o que tinha e o qtrc não tinha
para a Colônh do Brasil Quase todas as johs, crhdagenl rúveis e inesperadarnente
lirrros. Esse rresrm rnaterial cúural em linguagem escrita e inpressa tinlta sllo
proibiÍo de se âbrbar no Brasil e quo rnais tarde foi o acervo inbiat da Bibfoteca
Nacbnal no Rio de Janeiro.
No rrrcb de joias e criados, a Modemllade chega simbolicanrnte ao Brasil
com a Corte Portuguesa sob a funna de um Projeto Ciülizacbnal direcbnado à nova
sede do Reirn de Portugal, Brasil e Algan/es. O Rio de Jarreiro, cuja esporúaneilade
uüanística e aryuitetônica dos tenpos coloniab conferia-llre ares 'brierúab" que
conflitariam com o desejo de hansôrrnar essa no\ra capital de r.un Reino europeq peb
nrcnos o seu centro polftico, sochl e ecor6mico, em uma Capital civilizada, nrcderna e
ewopeh. Mas a prirrcipal 'bagagenf' tazida com a Corte fui a herança de dependêrrch
em rehção à Inghterra.
Ctregando à Capital Rio de Janeho, o que a coft€ errcontou 6i una cidade
pequena e acanhada mas que tinha feito trdo o que fosse possível para inpressbnar da
nrelhor ônna a Corte Portuguesa e adaptar-se a no\â cond§ão de Capital do Reino de
Portuga[ Brasil e Algarves.
Obvianprne, o Brasil, e o póprio Rio de Janeiro, desenvolveram-se em grarde
parte sob os npdehs poúugueses e europeus. Mais do que rmn cllade'brientaf', o Rio
era urm cilade portuguesa
A ila, ou firga, da Corte Portuguesa para o Brasil é o nnrco simbólico da
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chepda da Modemidade ao Brasil Esse evento foi, sem dwida alguna, urn enomrc
catalisador do processo de 'lnodemização" brasileira eliminar os Muarabis da
Arqúetura Brasileira.
De acordo com a PlaÍfra da Cilade do Rb de Janeiro de 1808, rnandada
bvantar pelo PrÍrcfe Regente e editada em 1812, a citlade possuh então apenas 49
nras, 4 tavessas, 5 becos e 7 carrpos ou largos. Com a chegada da âmília real
portuguesa o Rio de Janeiro teve que adaptar-se a sua fimção de cofte, tomando-se una
ciCade rnais civiliada, de acordo com a irteobgh do século XD(.
O Rio de Janeiro é forjado de tal sorte que possibilita, corrn em oúras ciJades-
capitais, tomar-se picadeiro para a perfonnance do poder. Conro lócts propício a
constr.ção de rrn irnagúrio direcionado a ordem polftico-social qr:e era determinada
pelo desejo do soberarn e do govemo.
O Aquedrno da Carioca, vários chaârires, certos predbs governamerúab
(conn o Paço dos Govemadores) e a urbanização do Iargo do Paço são alguns
exenplos das intensas rnodiftações urbanas realizadas para a chepda da Corte
Portuguesa. As missões da Intendência de Polfoia foram baliadas por esta recerúe
função da clJade carioca.
Marh Beatriz Nizza da Sfua (1986) lista os deveres e inc,rúênchs q,e teriam
Intendêrph da Poli:h da Corte e Estado do Brasil Inspirada na Intendêrrch de Polft:h
de Lisboa e rrc Traité de h Police de Nicohs de l-a Mare, a Intendênch Carbca estaria
ao cargo de hzsr:
"o polícia política; o seguranço pública; o controle de espetóculos e de
festejos populares; o fichamento dos moradores da cidade; a informaçdo sobre a
conduta; a interferência em conflitos conjugois e familiares; o recolhimento de
mulheres em conventos; a elaboração de devassas e sumários; a perseguiçõo a
marinheiros desertores; a colaboração com o recrutamento de homens para o trobolho
nas obras públicas; a urbanização da cidade do Rio de Janeiro; o awcílio aos ministros
de Estado; o preocupação com o oumento da populaçdo; e o matrícula de
estrangeiros". (SILVA" 1986. Páp. 187 -204).
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4.2 A Abertuna dos Portos às Nações Amigas
Na ânsh de hrcrar com a venda de prodúos '?nodenrcs", cuja oferta
ulhapassava a dernarda interna, as nações centais, indrstrializadas, procuraram orúros
nrcrcados para suas nrcdemilades, o Brasil seria uun oásis em tenpos napoleônicos.
Inpedida de corercializar com a Ernopa continental a Inghterra só tinha um reflrgio
europeq que era Portugal nação exceção do Bloqueio Continental napoleônico. Mas em
1807, com a invasão de Portugal pelas tropas franco-espanhoh, â Inghterra viu-se
ainda rnais isohda no contexto europeu Ínas em conpensação, tinlra agora un grande
novo nrercado para seus prodrÍos irdu.stializados.
DhrÍe da fragili«tade da Corte Portugrcsa, exihda de seu próprio paÍs e sob a
tutela da nrarinha de um país esüangeiro, a Inglaterra, D. João VI não tinha força para
negociar neúwn acordo que não fosse de interesse dos inghses, afrral se não fosse por
eh, a Êmília real de Bragança serh destituÍJa.
Com a Abertura dos Portos e âfta de destino para os bers irdustializados, a
Inghterra chega ao cunnrlo de e>portar para o Brasil equiparrentos para patinação de
gelo e grossos casacos de Iã para o frio da Euopa setenfrional.
"Se hm Joõo optasse pela primeiro escolha e se curvosse às exigências de
Napoleão, a Inglateta repetiria em Portugal o que jó havia feito, meses antes, no
também relutante Dinamarca. Na manhã de 12 de setembro de 1807, os habitantes de
Copenhague, a capital dinamarquesa, acordaram sob uma baruagem defogo despejada
pelos canhões dos navios britônicos ancorados diante do seu porto. O bombardeio
durou quatro dias e quatro noites. Ao final, 2000 pessoas estavam mortas. No dia 7,
Copenhague capitulou. Os ingleses se apoderaram de todos os navios, maturtais e
munições, deixando a cidade sem defesas". (GOMES.2007.Pâg. 12)
Mas, na circrmstância em qrc estava Portryal, os desobedecer a marintn
ingbsa poderia ser nnrito pbr que o acorúecido na capita da Dinannrca Os ingbses
poderiam além de bombardear Lisboa, apossar da frota hsa e tonar todas as colônias
portuguesas.
E dhnte desse poderoso aliado, mas qure poderia tomar-se o carrasco de
Portugal que este, corm fornn de "agradecinnnto" abre os portos de sua nnbr e rnais
rica colônia, que antes tinha rehções de exchsivlíade, para a'hação arrl@L".
Segundos dados oÊrecidos por latrindo Gonrcs em seu liwo 1808, a prodtryão
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de bens econômicos dobrou na Inglaterra durarrte o sécub XV[[, ertre l7l2 e 1792, o
volurre dos portos de Lordres trfulboq todos os dias, ente 2000 e 3000 navios
nrercantes aportavam ou parthm do Tâmisa. Já no início do século XX, enffe 1800 e
1830, depois do prinreiro surto de irdustialização rn território inglês, os portos de
Liverpool que inportavam 1800 5 millrões de liibras passou a inportar em 1830 220
milhões, a frn de abastecer o colosso da irdústia têxtil da vizinha regÊo de
Marrchester.
No npsrm peúdo, a Marinha Real Britânica dispunlra de 880 navbs de
grerra. Para se ter noção de escah, a nradnha norte-anpricana possuh 6. A Senhora dos
Mares não tinha essa denominação por acaso, desde a invasão de GruTrerne de Orange,
a Grã-Bretarüa ÍuÍrca mais tinha sllo inradila. A Marinha Inglesa, depois da tiunâl
vitória sobre a Esquadra Espaúoh, consolidou o seu domínio dos rnares conheciJos,
inperando sobre eles e sújugando as teras por eles circurdadas. Os seus domíqios se
estendiam pelos quato carÍos do mtnrdo, da Oceanh, à Chir'ta, Ínah" Uoa parte do
Continente Africano até a Anprica do Norte. Sobre o rcsto do mundo, se não tinha um
domínio fonnal, os ingleses dominavam indiretanpnte e eram os quem rnais hrcravam
com as colônbs dos outnos.
AssinU Portugal, entre oúras nrctrópoles decaderfes econombanrerúe e
mifúarnpnte coÍno a Espanta estariam em uma situação dúbla já que ao nrcsrno tenpo
em que dominavam e eryloravam eram também dominados e erybrados. Os domínios
uha rnarftirnos dos países Ibéricos foram pauhtinanrcnte sendo expbrados pela
burguesia industrhl inghsa apohda peh Marinha Real Britânica.
Assrrl tanto o pequeÍp e já decadente Portugal e a sua prirrcfual cobnia, o
Brasil, Êrendo corro ao ditado "se não se pode com eles, junte-se a eles", não tintram
otúa escolha a hrer a não ser alinhar-se ao cr€scente inpério britânico frente a anreça
napoleônica e Portrgal já tinha rnm bnga históú de aliarças com a Inghterra que foi
naturatrerúe frcrdada peh Brasil e perduou-se por bastante tenpo. Essa herarça teve
conn ponto inichl a Ctrep da Corte ao Brasil já que esta, protegitla pela poderosa
Marinha Britânica, fri forçada a agradecê-la arres rrEsrm de chegar a fiúura capital do
Reino de Portuga[ Brasil e Algaryes.
Quardo a esquadra fez a sua prinrcira parada em Salvador, após a bnga e
teÍrrcrosa travessh do Atlântico, o prí,rcfe regente Dom João M pronulgou a carta
54
Égia decretando a Abertura dos Portos às Nações Amips em 28 de Janeiro de 1808,
sonpnte quaho dias após sua chegada em teras soteropolitanas. Esse decreto foi a
prinreira Carta Régia promulgada no Brasil, o que erylbita ainda rnais a sújugação do
príncpe regenúe frente aos irúeresses inghses.
Se, por urn lado, Portugal e Inglaterra tinham assinado o prinrciro acorrdo erüre
nações da História ocidenta[ o decreto de Abertura dos Portos foi também o prirneiro
acordo do murdo indwtrialbado, pós-Revohryão Indusfrial A Carta Régia estabelech
rnrn tili.a, de 24% sobre o valor dos prodúos inportado, tãúo ingleses quanúo
poúrgueses, o que ia clanurrcrúe confa os irúeresses dos exportadores e inportadores
hsos no Brasil (GOMES. 2007.Pá9. 82)
Os súsequentes acordos âvorecerhm ainda rnais a industia britânica: em
1810, a ta<a ahndegâna para os prodúos ingleses decresceu ainda rnais para 15% do
vabr e, corrn se não bastasse, era l% inÊrior ataru cobrada aos prodúos portugueses.
Assirq estava concretbdo o papel do regente e a situação do Brasil e de Portugal frenúe
à Inghterra: Dom João M, ao invés de garantir os interesses do seu povo, o portugtÉs,
garaÍúiÍr a fonp de h:cro dos ingbses e tanto Portugal e Brasil tinham se tomado as
prinrciras úirnas do nascerúe rnas porem já poderoso inpeúlisnn britânico.
Peb npsrm tztado de 1810, os ingleses poderiam erírar e sú do Brasil
livrenrerúe, ftar resitlênch e possú proprbdades e, segundo o AÍigo n l0 os ingpses
resi«lentes no Brasil seúm julgados por suas próprias leis e juíres. Eles também
poderiam professar o Anglicisnm em urn país oftiahrrcrúe católico, o gw elevou os
âninns da Igneja Catóha no Brasil até que, Dom Lourenço Caleppi, nuncio apostolico
da capital Rio de Janeiro, arrrcaçou excomurgar o prírcfe reprúe caso este aceitiasse as
exigêrrcias dos inghses. Dom João VI aceitou e não foi e><comrurpdo.
As regalias aos ingbses não acabavam por ai a ebs eram permitklos cortar a
rnadeira das florestas para constnrí.em seu navios de guerra e quaisquer portos dos
domínios portugueses tinham acesso irrestito pelas embarcações britânicas, mesnp em
tenpo de $Erra. 'Esses beneftbs eram tão grandes esserrciais qrrc sem ebs os
porhrgrcses deixarhm de ser ate una nação", escreveu Alan Marrchester.
O acordo promulgado por Dom João VI, qw Êvorech absurdanpnte a
Inglaterra ainda tinha a qualilade de ser perpétrc e inn"trável assinr, quando Dom Pedrc
I do Brasil, IV de Portugal, prochrmu a Independêrrch em 1822 e foi btscar
reconhecinprúo inglês, este obrigou o Brasil Irdependente a ratificar todas as
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obrigações e cond!ões do tatado de 1810, recebendo de Portuga[ a ex-nrctrópole, a
herança da dominação inglesa, agora a nova 'trptópole" brasileira.
"Para Maurício Rocha Carvalho, o Brasil deixo efetivomente de ser colônia
portuguesa já no momento em que se deu a abertura dos portos para a Inglateta, país
do qual o Brosíl possa o ter uma total dependêncio econômica. A partir daí o país
passou a ter acesso a produtos industrializados, constatando que poderia obter mais
vantagens com o comércio direto do que através do antigo monopólio luso."
(CARVALHO, 1999).
O Brasil deixa de ser depeÍdeÍúe de Portugal e passa a ser deperderúe de oúras
nações industializadas do ociJente. Bse pÍocesso historico é charnado de
Neocolonialisrno e que, para muitos úeóricos, perdura até hoje quando nações cerúrais
dominarhm as nações periÉricas sob vários aspectos: a cultura, a polftica e a economh.
As conseqrÉncias são obvhs: em 1808 sornente 10% dos navios aportados rn
Rio de Jarpiro eram estrangeiros, ou seja, não portugueses. Em l8l0 o nrfunero dos
navbs estangeiros rns portos da caprtd, na rnabú ingleses, tinham nuh[lbado por
5, passando para 422 e no Ínesrrn ano, tiúa diminuÍto o nlnero das embarcações
poúrguesas. Um ano após o decreto de Abertura dos Portos, já exbtiam rnais de 100
eÍrpresas conprciab britânicas fi.urcionando no Brasü as inportações dos produos
ingleses era 3 vezes rnaior em valor do que o Brasil eryortava para a Inghterra já que
esta conseguia exportar para o nrcrcado brasihiro 25%o a rnais que eryortara para toda a
Ásh, 80% do que eryortava para a AnÉrica do Sul e metade do qurc vendh para os
Estados Unllos. (GOMES. 2007.Páry 83)
Isso dennrstq acima de tdo, a capacllade qrrc a hghterra teve em e,ncorírar
um nprcado para seus prodúos industrializados usando a sua 6rça militar. O Brasil
cohnb e independerúe do século )(DÇ inpotente dhrúe do poderb da rnarinha ingbsa,
teve que aceitar o que fosse do interesse dos ingleses ÍnssÍno que estes fossem contrários
aos seus póprios.
Desta forma, não só o Brasil corno toda a Arrprica-Latina recerúerErÍe
independente sofreg e ainda sofre, o domínb das nações rbas e fortes militanrrcrúe,
sújugardo os seus póprios intercsses. E as nações dominadoras vão se strcederdo ou
se jurtando ao bngo dos terpos: Ingbterrd, Frarça Estado Unllos, novas nações
indtstializadas (Alennrúa e Japão) e UnÊo Soviética; reforçando ano a ano a
hieraryuh ente as que dominam e as que são dominadas.
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5. A Eliminação dos Muxambis, Rótulas e Gelosias
5.1 Editais PÉ-Intendência de Policia
Foram vários os editais probindo a construção de babões ou limitando o seu
avanço sobre rua. Eles já conxeçam a ser produzidos a partir do século XV, em Portugal
e que depois conrcçaram a ser prodr.rzilos no Brasil depois do século XVII serdo o
prftneiro o edital de 1602 em Sahador. No caso das rótuhs e gelosias, Lisboa foi a
prinnira cidade de Portugal a prcduzir um edital que proibisse esses ehnprúos a partir
do século XVm. (MARINS, 2001. Pâ9. 45- 53) Assinr, os Muarabis, Rótulas e
Geloshs já foranL antes npsrno da chep da Corte, perseguidos por nreio de editais.
Em neio à desordem que inperavam nas cidades er:ropeias e airda rnais nas
latim-anrcricanas, as atas das Cârnaras Muricipais corrrcçam a prodrzir editais que
reguhrnerÍassem os espaços ptrblicos. Vereadores estavam corrcemilos à cuidar da
sujeira das casas e das nns corno também limitar e obrigar ceftos recursos
arquitetônbos, corno os elenpntos de findo nnurisco estudados. Assrq em já 1626, em
Lisboa, é ehborado rxn edital deftri claranprúe as novas nonnas de consttryão e
dinrersionanrcnto das casas e de seus elenrerúos:
"nehuma pessoo abrisse alicerce emnehum edificio sem licença do Camara sob
amesma pena [seis mil reaisJ, [...J quenehuma pessoo em Cazas que faça, faça nenhum
passadiço, nem varanda, nem sacada, que passe detres palmos sobre arua sob amesma
Wna." (sb) (MARINS, 2001. Pâ9.43)
NovanrcrÍe, em un Alvani de 15.6.1759, cento e tinta e tês anos após, já
sobre a Lisboa Pombalina, cuja estandardfuçáo arqúetônica de reconstução chegou às
carúarias hrradas, aos porrcos nndelos de gradis, às viCraças, proibia que:
"Prohibido da mesma sorte, que nas janellas das casas, situadas em Ruas, que
tenhão quarenta palmos de largo, e dahi para cimo, hoja rótulas, ou gelosias, que além
de deturbarem o prospecto das Ruas, tem o perigo de se communicarem por ellas os
incendios de huns a outros edficios: Eceptaunado-se sómente as lojas, e casas teteas,
que se acharem no andar das Ruos, expostas ó devassidão dos que por ellas passão.
Alvani de 15.6.1759. Coleção da legislaçdo portuguesa t...1 redegida pelo
Desembargador Antonio Delgado da Silva, V. 1750-1762, p.664. apud França. (sD"
(MARINS, 2001 Pág 86)
Nesse edital já se percebe a preocrpação em retirar as geloshs e ótuhs e, para
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o seu lugar o vidro qrc, segunda a raúo exposta, não comunicarh os irrcêndios de un
predio a outro.
Vinte e seis anos após, a Cârnara de Safuador publica r:m edital em 1785 que
regulanrcntos os abusos e exaggros dos rnoradores em avançar as sacadas peh rua e
limitam-na as dinpnsões de pripito no prirneiro andar:
"Qualquer pessoa, que quizer mandar edificar nesta cidade, e fora das suas
portas, qualquer edificio, o faró na formo seguinte: Do plono da rua athe o
envigamento do primeiro sobrodo terá de altura quinze palmos e meio, e paro a cornija
dous palmos e meio, e querendo fazer segundo ondar ou sobrodo, será com altura
proporcionada conforme delinear o Ínestre de obras deste Senado. No primeiro andar
não farão sacadas, mas sim janellos divididas de pulpitos, estas não sahirão fora mais
de palmo, e quando muito palmo e meio com grades de ferco, ou de pau pintados, e sem
postigos paro sima; janellas do segundo andar serão de porapeito, não excendendo a
altura destas quatro polmos;" O4ARINS, 2001. PáE 9l)
Antes nresmo dos editais obrigando a retirada das rótulas, estes estavam
voltados à variação indrgena das rotuhs e gelosias: as Unpernas. Os editais obripvam
a retiradas de rrn arteÊto cujo uso nas habitações acabava "fazendo-as parecer mais
cabanas que casss de uma Capital" nas palarras de Ofueira Vianna" Segrrndo MaÍins
"eram as memoráveis urupemas, anteparo de origem indígena constituído de tiras de
conos ou palmáceas entrecruzadas, de uso comum no Nordeste litorôneo ainda no
século W, o que, de acordo com Vilhena, sua proscrião acabou por difirndir o wo das
ótuhs de nradeira, bem rnais elaboradas e crstosas.
Em cartas de 1.2.1769 escreveu Vilhena: "Até o (t)empo que o exmo. Marquês
de Lavradio governou esta cidade, não havia rótulas algumas, eram sim as paredes
revestidas de urupemas; o que não podendo tolerar aquele governador os mandou de
um dio para outro or.ancor todas. São as urupemos um tecido semelhante de canas
bravas-rachadas, de que formava uma rede bem semelhante àquela dos covos, que
nesse Reino usam os pescodores, e à qual os mesmos dão aqui o nome de mosicas".
(stcl (MARINS, 2001. Pág. l0l )
Já que, se as ótuhs já não agradavam a estetica classista do pensanrcnto
Pombalino, Íuito rrrnos adequar-se-ia as indígenas unryeÍms. Segurdo Marnícb
Rocha Carvalho (1999), as unpeÍnas foram proiibitlas em ReciÊ em 1786 e as ótulas e
mtxarabis sorrpnte em 1812, tnês anos após o edital carioca.
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5.2 O Editâl de 1809
Em "portaria baixada em 1808 pelo intendente geral da Polícia, Paulo
Fernondes Viana, que proibia em todo tenitório nacional, a rtm de evitar as
emboscadas de bandidos e assassinos contra o Príncipe Regente, a construção e a
manutençdo de rótulas, muxorabis, urupemas, treliças em geral". (MACEDO, 1878.
Cáp.Ix)
Os rurrerosos editais que ôram serdo prodtuidos ao longo de 200 aÍps Íx)
Brasü com o objetirro de determinar as dinrcnsões, de probir novas construções ou
obrigar retoativanpnte a retiradas dos nu<arabis denmrstam que, nrcsÍm que ôssem
nralvistos pebs poderes priblicos, não tinha a força e nem a vontade de eliminrá-bs.
Os editais não foram capaTes de resistiram ao desejo conbrârio dos habitantes
em corservar e hrer uso dos seus rnxarabis, rótrüs e geloshs, dada a inportârrcia qrc
estes tinhanl seja de ordem estética e/ou pnítica.
A diÊrerça do edital de 1809 para anteriores foi a cúção da Intendêrrcia de
Polícia conp ór$o fiscalizaório e sua inphcabiliJade em obrigar a retirada dos
rnxarabis, rótulas e gelosias, em obedêrrcia a D. João M, qtre por suÍr vez estava
súnrctllo aos irúeresses ingpses.
Se a limitação do bahnço dos bahões tinha na incendiária Lisboa uma raáo
prátba, pob o uso das geloshs e ótuhs de nndeira poderh catalisar a combustiio dos
fogos pós-terrernotos, no resto de Portugal no Brasil esse não podeú ser urn argunerúo
plausíve[ ou pnítico, e não está nem ÍrrcsrrD preserúe em neúun edital e no relato dos
atúorps corúenporârrcos pesqúados.
As razões dadas eram de ordem estetica e sanihária pelos editais. No entanto,
dlantc da taqueza do govemo portugÉs antes e durante a ida da Corte em 1808 ao
Brasil e freme ao seu rnrh irúeresse em provllenciar benrestar e segurança aos
habitarfres da colônh, esses nptivos só podeúm ser âlsos ou de segu:da ordem Com
base nos acordos assinados e m cúica situação que Portryal se enconhava, acreditia-se
que o real rnotivo paÍa a eliminação das referiJas estuturas arquitetônicas foi, antes de
tudo, satbfrzer os irferesses econômicos ingleses.
O edital de 1809 restingia-se a capital do Reino e a útendêrrch de Polft:h foi
un órgão para gararrtir a segurança e bem-estar da cilade do Rio de Janeiro. Se, a
eliminação dos cortribúos rnouriscos estrdados foi gercrafuda em todo o Brasil, isso
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se deve rnais ao contato direto que cada provínch tiúa com os conprciantes
estrangeiros e pelas novidades que passa\am na capital do Reino. Segundo Augwte
Sairú-Hihire, naturalista francês que percorreu o país de norte a sul ente 1816 e 1822:
"Cado capitania tinha o seu governante, suo pequena milícia e seu pequeno
tesouro; o comunicação entre elos era precária, sendo que geralmente uma ignorava a
existência da outra (...) Não havia um Brasil com um centro comum. Era um círculo
imenso, no qual os raios convergiam para bem longe da circunferência centrol".
(SAINT-HrLArRE, 1882)
Diarúe do Edital de 11 de Juntro de 1809, foramdesaparecerdo da cllade do
Rio de Jarpiro os Mrxarabis, Rótulas e Gelosias ao porúo de em porcos anos já não se
errconfiaram rnais estes elenrerüos, restardo apenas alguns testenuntros. O inpacto fui
grande erúre os vhjantes que se ausentaram da citlade durante o processo de eliminação:
O naturalista e geógrafo alenrão Karl Friederich Phillb von Martius que foi um
dos eryoentes do pensanrcnto sochl brasileiro durante do século XIX, ao visitar o Rio
de Janeiro em 1817, diz que:
"Em lugar das ontigas portas e janellas de grade já se veem por toda parte
portas inteiriças e janellas envidraçadas. As janellas que possuiam sombrias sacados
enclausuradas á moda oriental, foram por ordem superior transformadas em bocões
obertos". (SPD( e VON MARIIUS. 1923)
Em seu prinreiro passeio pelo Rio de Janeiro, em 1808, a arqúetura dos
sobrados (com as lojas de conrcrcio no terreo e as resiCências rp andar stperbr) alhda
ao desenlro assinBtico das ruas, qw tomavam estas estreitas e pouco arejadas, causiou
péssinn inpressão ao recém-chegado Johr Luccock e este afrnrou que, sobrc a reação
da popuhção a respeito do edital que obripva a retirada dos nnurarabis e ótubs,
'hquehs que aprechvam a circuhção livre do ar, obedeceram prazenteiros; outros, que
desejavam agradar à Corte, seguiram-na [a ordem] sem hesitaq os demafu se serfirart
obripdos à súmissão"
Assnrt fica patente qw a stpressão dos elenprúos aryuitetônicos esttdados não
foram de todo vista com bons olhos dada a já dbcúida intríqseca quafdade qtr estes
elenentos possulrm
Já no discuso alinhado aos poderes reú e estangeiros, rnaterializado em
cónicas e inpressões, a Modemidade, diluíJa entre Beleza, Civilidade e Higiene, foram
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os argmrentos úilizados para sustentar a necessllade da retirada dos elenrcrúos, rnas
Ínesnn assnq eles notaram que a rredida não foi unâninrc. Nas pahrras do rornancista
ecroúta Joaquim Marnrel deMacedo sobreoedital de 1l dejutho de 1809:
"O Marquês de Lovradio tinha, como jó ficou dito, ocabado com os peneiros
das portas das casas, costume grosseiro, quase selvagem; o Conselheiro Paulo
Fernandes, Intendente Geral da Polícia, fulminou as rótulas e gelosias dos sobrados,
costume quose bárbaro e de raiz mourisca; nem todos, porém, temeram-se do raio
policiol; muitas cosas resistiram à reforma decretada pelo civilizoção, somente aos
poucos foram despedaçando suas rótulos e gelosias, e oinda hoje se conservom,
anacrônicos, mas ogora curiosíssimos exemplares daquelas casas antigas, por exemplo,
emfrente à porto principal da alfôndega. (MACEDO, 1878. Cáp. D0
Infonnar sobre o que seúm as rótulas e geloshs do ponto de vista nraterial e
rnoral possui inportârrcia signiftativa. Os sobrados eram estruturados por rnadeiras,
com gebsias qw possuínm aberturas vohadas para o exterior. Nos exenplos nnis
tadbionais era possível observar grades de rnadeiras rnais trabalhadas que cobriam as
laterais e a parte stperior. Esses súlinres exerrplares acabariam por atingir a estatura
dos sobrados, chegando a possú a apaÉrrch de 'tadehs". Havh ainda gebshs e
rerúes orde as senhoras e escra\/as podiam observar as ruas, mas preserva\xam a sua
privacidade. Na visão de Macedo as rótuhs e gebshs possuhm a firnção de "grandes
pbhs" pois as filhas e esposas a ehs se restringianL inpedhs da circuhção sochl
A pseudo ideohgia higienista exigia para a estética e sarde da cidade o frn das
degeneradas "gabhs".
"E a kta do Ouvidor devia ser pronta, como foi, em dar cumprimento ao edital
de Paulo Fernandes, porque rótulas e gelosias destinadas o esconder à força o belo
sexo deviam ser imediatamente banidas da rua que não tarde tinha de tornar-se por
excelência de exposição diória de elegantes e honestíssimas senhoras, e infelizmente
também de andorinhas que por alifazem verão. (MACEDO, 1878. Cáp. D0
A perspectiva higiênica pode ser também visualbada nos trechos do Padre
Luiz Gonçahes dos Sarúos, ou nuis conftpcitlo corno Padre Perereca, qtrc escreve em
t825:
"No dia 11 de Junho affuou-se nos lugares publicos desta Cidade hum Edictal
do lllustrissimo Conselheiro Intendente Geral da Policia, pelo qual se fazia saber a
todos os moradores da mesma Cidade, que havendo ella sido elevado á alta Jerarchia
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de ser presentemente a Côrte do Brazil, não póde, nem deve continuar a conservar
bisonhos, e antigos costumes, que apenas se podião tolerar, quando esta porção da
America ero reputada huma Colonia Portugueza; e que desde muito tempo não se
soffrem entre povos cultos, e de perfeita civilisação; e que sendo hum destes goticos
costumes, que tanto oÍêo o prospecto da Cidade, e a faz menos brilhante, o uso das
rotulas, ou gelosios de madeira, que, além de serem incómmodas são prejudiciaes á
saude publico interceptando a falta de civilisaçdo dos seus moradores. " (SAlrlTOS,
1825)
Ainda afrnra o Padre Perereca que já em l8ll, no cenko da cilade, "não se
encontram mois aquelas lúgubres, e góticas armações de madeira, chamados gelosias"
e em 1820, Santos chega a precisar o wrico lugar da cilade emque ainda podia ver-se
trma gelosia: "na kta dos Barbonos, qluase o chegar aos Arcos, onde há uma casa de
sobrado, antiga, e nela se conserva o goticismo das rótulas em toda a sua primitiva".
(SANrTOS, 1825).
TanrbénL o viajante ingres Jolrn Luccock observa uÍna nplhoú geral rn
aspecto das resllênchs já em l8l3:
"As casas faeram-se mais generalizadamente e simetricamente caiadas e
pintadas; aboliram-se as feias gelosias, e alguns balcões, que ficaram, viam-se
ornamentados com plantas eflores". (LUCCOCK, 1820)
Segurdo ele, o uso das ótulas estava erffe os góticos costurres que urgia
serem abolitlos das residêrrchs, una vez que, estariam '?nostrando a fr,lta de civilização
dos seus nnradores". Não obstante, José Augusto Frarça chama a aterção para a
existêrrcia de rótulas também nas casas da Lisboa pre-terrennto. Apesar de ser capital
do Inpério e Corte, conro viria a ser o Rio de Janeiro no início do século seguinte, a
existêrrcia das rótuhs era urna característica muito ressaltada pelos estangeiros que
passaram por Lisboa drrante a prinreira rnetade do século XVI[.
A narrativa do padre Gonçalves dos Santos sugene, entâo, que a spressão das
rótuhs foi Êita em noÍrrc da abolião da barbrírie e em prol de urna determinada lleb de
Ciülização. Desenvohendo a ideia inplfoita na argunentação do padre cronbta, e
usando as ótuhs conn npüífora para o 'htaso" nos costurres da cohnh, diz Oliveira
Lirm que por nrb da ordem de stpressão das ótulas, D. João conpletou 'lma
revolrryão nos costurnes nacbnais".
Padre Perereca ressaha o caníter ciülizador da nrcdija:
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"O nome de cidsde, sendo dado q qualquer povooção, muito concotre para a
civilização, e melhoramento dos costumes, in/luindo nos seus habitantes novos brios, e
moior elevação de espírito, donde provém o asseio das suas pessoas e da mobília das
suas cosas, serem estas construídos com mais elegôncia e solidez, os ed{ícios públicos
respirarem magnificência, e formosura, e outras muitas consequências úteis, e
interessantes, não só ao bem dos particulares, mas também do Estado". (SANITOS,
1825).
Mas a eliminação dos mtxarabis, rótuhs e geloshs não se limitaram à Capial
Por todo Brasü as cidades imitavam a capital retirando esses elemerúos arquitetônicos
de suas casas.
A cllade do Recife ambém corrrcça a eliminar os seus muarabb, ótuhs e
gebsias ams rnais tarde. Ao chegar rn caprtal pemambwana em 1809, Koster ainda
errcontrou as Êchadas das rnelhores constnryões ubanas inpregnadas de hnps sacadas
corriCas de aduâs, sendo raras, na época, as que ostentavam balcões de ferro e vi«lraças.
Depols de dob anos de ausêrrcia, ao regressar, espantou-se o viajante inglês com a
níplla tansfonnação operada na arqúetura local
"Observo uma grande differença no ospecto do recife e de seus habitontes,
posto que eu tenha estodo ausente tão pouco tempo. Muitas casas tinham sido
remodeladas. As sombrias e pesadas rótulas tinham sido, quase geralmente substituídas
por janellas envidraçadas e balcões defeno ". (sb) (I(OSTER l8l8)
Em São Paulo e em Safuador, por exenplo, só na década de 1870 as Cârnaras
Mmicfuais decretaram oftiahnente o frn das ótulas. Mas, corno é de se esperar,
nnritos nroradores não aceitaram de bom-grado as novas rrrcdidas, seja por questões
econômicas, já que eram eles quem tinlra que arcar com a corpra dos novos nsterhb
inportados e rnritos ficaram rnesÍp com o vão devassado. No caso ilustrado a seguir, o
cidadão apeb para a inconstitrrcionalllade da npdida e se diz revohado com a
obriptorbdade em nudar a fonna de sua casa.
"Ao Povo - o constituiçdo política do império gorante o direito de propriedade
em toda a sua plenitude; e si é isto verdade incontestável é egolmente certo, que a
Camara Municapal não pode obrigar os proprietário o tirarem ou mudarem as rótulas
de seus prédios; e fazendo-o commmette um escandaloso attentado contra lei
fundamental do Estodo. (...) A Camara pode dar padrões para as construções ou
reconstrucções; mos abuso do seu poder ordenando o alteração da fórma dos prédios
prédios, contra o interesse dos porprietários." Coteio Paulistano em 1873.
(MARINS, 2001.Páry 9)
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Assrrl vab a pena rntar que as npdidas tornadas pelo govemo não eram
unâninps como parecem indicar as crônicas dos viajantes e locais: o pensanrcrúo
nroderno, higienista, er:ropeizante não era conpartilhado por todos.
E ainda, corto se vem apontardo peb preserúe estudo, rnais do que um projeto
nacional ciülizador que teria o Rio de Janeiro corm seu epberúro, cenúifugardo
rnodebs ernopeizantes, a raúo prirnáú para a eliminação dos mrxarabis, ótuhs e
gebsias foi a abertura dos portos aos prodúos ingleses. Os portos de todas as cilades
litorâneas do Brasil estavam sujeitas ao nrcsÍno acordo conrerchl com a tnglaterra e não
apenas o porto do Rio de Jarrciro. Conrcrciantes ingleses tirüam irúeresses não só na
capital mas coÍrn também em todo país, erxovalhando de norte a sul do Brasil sus
rrercadorias irdusfrializadas, ente elas os vidros planos e estrúuras de ferro fi:ndllo.
OrÍras cidades, sofrendo a nrcsÍna influêrrch dos interesses ingbses, adotam npdllas
para se eliminar os mrxarabis, rótulas e geloshs.
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5.3 Os Substitutos: Vidraças e Feno Fundido Ingleses
Se foi obripdo a retirada dos Mrxarabis, Rótuhs e Geloshs dos sobrados do
Rio de Janeiro e depois do resto do Brasü não sobrou ouEa escolha aos rnoradores dos
sobrados que não fosse corprar as nrcrcadorias qtre chegavam da Ingfaterra com
inpostos bastaúe redtzllos. A burguesia que ÍrDrarúam nesses sobrados, que eÍam os
hso-brasileiros que tirüam condiões de conprar prodúos inportados, sústituínam os
tradicionais elenpntos de rnadeira pehs rnodemas viJraças e grades de ferro fimdllo.
A sr.pressão das ótuhs e mxarabis devem ter ocorrido de rnaneira
rehtivanente nápila, confonne apontam os relatos dos viajantes e bcah, dada a
quartidade de rrrcrcadorias inglesas que aportavam m Brasil com baixas taxas de
inportação duante o perbdo de eliminação desses elenpnúos arquitetônicos. Se a
prinreira fibrica de viJro da colônh só foi ser instahda na Bahh em 1810, eh
fiurcbnou precarinrrrcrúe e teve as suas atirzklades erperradas pouco terrpo depois. A
isso se soÍna a dificuEade ou inpossibilidade em transportar os delicados vilros da
Búia para o resúo do Brasil
HistoricarneÍúe, as janehs com vidraças só foram apaÍecer no Brasil no sécub
XVII em alg'mas igejas e palácios nas princfiais ciCades da cobnh, corm estavam
preserÍes no Colégio dos Jesnftas em Salvador, década de 1670. Em Minas Gerab, rrc
ange da mineração e prosperirlade na década de 1720, o govemador da capitanh mirrcira
coloca üdraças em sua casa na cilade de Mariana. Rehtos de viajantes, corrp o inglês
Jolm Byon também apontam a rarilade dos ediftios qw possuím vidros em suas
janehs. h 1764, o ingEs úitando a Írlva capital colonhl, diz que o paço dos
govemadores era o urico ediftio do Rio de Janeiro com vidros na âchada. Heruy
Koster rnah tarde, em 1809, no ano do edital que fuhnirnu os rnrxarabb e ótuhs do
Rb de Jarrciro, db, qx em Recife airda eram Íaros os vllros nas janelas dos sobrados.
Mesmo com a arÍorização do prí'rcfue regprúe em 1810 permitindo a instahção
da prinrcira fibrica de vilro rrc Brasil - a Real Fábrica de ViJros da Búh - os viÍrros
penraÍreceram ausent€s nas edificações brasileiras. Inspirada na homôninn Real Fábrica
de Vllros de Portuga[ fimdada pelo inglês Guilherne Stephens em Mariúa Grande,
sob o irrcentivo de MarqtÉs de Pombal, a fibrica de vllros baiana teve runa vlla curta,
'rrcapaz de conpetir com as vilraças inglesas.
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Sonpnte em 1882, 73 anos após o 'Uraconiano edital' de 1809, nas pahvras de
Mariam Filho, que os vilros planos, jurtanrente com os vilros de embalagens,
corrEçaram a ser produidos industriahrpnte no Brasil no Rio de Janeiro. A Fábrica
Esberard teve un nípido progresso e em pouco nnis de dez anos de existênch já tintrra
nuis de 500 frnrcbnírios e seus vilros alcarçaram rehtiva notoriedade sendo ate
conprados em quafidade com os cristais frarrceses. Tal corm na capital brasihira, a
enrcrgente São Paulo, cheh de imigrantes europeus conhecedores da tecrnlogia do
âbrico de vilro, também começou a produi-los com a instahção da Conparúia
Vilraria SaÍúa MaÍina que era capu de produzir 2.000 nrcüos quadrados de vltro plano
npnsalnpnte e enpregava 600 firncionârios.
Já o Êrro fimdido coÍrrcça a ser prodt'"ilo no Brasil peh Fudião C. Starr e
Cro,. e Furd§ão Aurora qtre Êbricavam balcões, poúões, gadis, varandas, colunas,
feitos já em 1829 e eram consi.deradas de qr:alllade simihr as esüuturas de ferro
fimdi«lo prodrziJas na Europa. (CARVALHO, 1999,Pâ9.219)
Assnq se a produção nacional dos substihÍos dos Muarabis, Rótuhs e
Gelosias só ôi possível décadas depois do edital de 1809, e mesrno assim de nmrrcira
incbiente, foi a Europa industrhfuda a responsável peb abastecinrento dos viJros
planos e Êrros firndllos.
Seguindo novanpnte as indicações do npste Giherto Freye, ele desconfia
das interções estéticas e urbanísticas, enfrrq rnodemianrtes, dos ediais. Para Freyre, as
reab intenções dos decretos, conp é também a raúo apontada nessa dissertação, furam
satisâzer os interesses dos cornerciantes ingleses ávi«los em hrcrar rto novo mercado
brasileiro:
"Não haverd alguma relação entre esses fatos? Entre o edito contra as
gelosias e esso abundôncia de vidro inglês nos armazéns e nas lojas do No de Janeiro e
de Pernambuco, revelada pelos anúncios de jornal? " (FREYRE, I 948. Pág. 9l )
Ainda, para Augrsto C. da Siha Telles, explicitando o racbcí,rio de Freyre, os
editais foram produdos para 'lermitir a entrada e a venda rp Brasil dos produtos
irdustriais ingleses, tais conn o vilro plano, as grades de Êrro fi:ndllo, e nuitas oúras
nprcadoús." CIELLES, 197 5. Pág. 204).
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Desta fonna, a dernanda por rnobflias e elenpntos arquitetônicos e estnúurais
de Êrro e vilro europeus era grarde, conm pode-se atestar nos inúneros leilões de
rmbflhs inportadas da Europa. Como ensina Freyre, os leilões são fatos sochis
significativos para se entender os ideais de wna época, já que estes eryõe, na rnaioú
dos casos, prodúos de alto valor culhnal Assinr, conn aponta de Maria Llrch Garcia
Pallares-Burke na reseúa do lirrro Ingleses no Brasil de Giherto Freyne, os leilões: "tão
popuhres no séc. XIX (...) eram verdadeiras 'auhs pníticas de ernopeização' e seus
anirncios são precbsos para a recuperação de nosso passado." A aúora conchri, com o
ensinanrento de Freyre, que o peqrrcÍro, o miúdo, o sem inportância, corno pode pensar
que são os hihes, na verdade eles são significativos para entender a sociedade, a
nredida que ehs expõe o fenônreno europeização por qu,al passava a sociedade
brasileira. (PALIARES-BURKE. 2001. Pág. 227 -230)
Assinr, no Diário de Pemambrrco, de 28 de novembro de 1851, anurcia-se un
leiho de:
MOBÍLAS DE FERRO
Vendem-se ricas mobílios de ferro, como canapés, mesag cadeiras com
braços e sem ele e muitos outros objetos de ferro: no armazém de Kakmann irmãos, na
kta da Cruz no. /0. (CARVALHO, 2002 Pág. I 16)
Eurn orÍro, no rrrsrrc jorna[ em5 dejulho de 1858:
CAT,TAS DE FERRO
T. T. Bastos, Rua da Cruz do Recfe, armazém no.7, acabo de receber de
Paris pelo navio Carmin, excelentes camas de ferro bronzeadas e com colchão elástico
para casado e pora solteiro, ditas de diferentes qualidades, elegantes berços defeto,
lavotórios de ferro com todos os pertences para barba, cadeiras e canapés de ferro
muito próprios pora jardim, tenoço, etc., e bem assim armários de arame envernizados
de dferentes tamanhos próprios para guardar comidas; tudo se vende por preço
cômodo. (CARVALHO, idem)
Além das nnbflhs, janehs, portas, gadis e balcões que começam a exibir
ferros fundllos e e vllros planos europeus, estnrfi:ras irteiras de rln ediftb também
vhham da Europa. Corno aponta Maurício Rocha Caralho, o Mercado de São José, o
nrercado Cedral e a no\la estrutura da coberta do Sarta Isabe[ corm as porfes de Boa
Vbta e de ReciÊ são exenplos pernambrcanos dessa nova reafidade brasibira.
É ainda rnais sigrriftativo o Palácio de Cristal de Petópolis, inauguado em
1884 peb Inperador Dom Pedro II (daí o Íronrc da cidade) inspirado no Crbtal Pahce
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inglês. Toda a suÍr estrutura foi constmíla Sociedade Anôninn Saint-Sower em [És
Arras, França. Assirq o palácio era a materialbaçáo do iCeal de nrodemiCade europeu já
que ent constuÍlo inteirarnente por ferro fimdirJo e vidro. Vale lembrar que tanto o
Cristal Palace ingEs corrn a Torre Eiffel eram os nraiores ícones da npdemidade:
ambos foram construíJos para eryosições murdiais da industria.
6B
6. Ressu4gimento dos Elenrcntos Mowiscos no Neocolonial e Modenrismo
No effanto, seú difoil crer que estes elenpntos da cuhr:ra nnurisca - os
Muarabis, RóhÍas e Gelosias - que resistiram no mí,rinn quatro séculos em territórb
português cristão, que atavessaram o atlârúico e conseguiram ainda neproduir-se no
Brasü fossem desaparecer defuitivanrerúe a revelia do gosto popular. Diarte das
qualidades inatas que estes elenpntos possuem em profirnda corcordânch com o clirna
e condições sochis do Brasil os Mrxarabis, Rótuhs e Gelosias consegufuam vohar sob
novas forrnas e rnateriais rrus respeitando as suas finrções originais.
Mesrno durante urn ambierúe bastante iróspito, que foi o século XD( para os
elenreÍúos estudados, eles ptderam reproduir a sua genética durante o Neocolonial e
Modemisnp arquitetônico do sécuh )OÇ dennnstrando o penduhnte processo histórico
que Êz ressurgir nr:rn póxirno ciclo elenpntos cordenados pela ordem arúerhr.
A Arquitetura Tradicional teve urn ambiente rnais âvonível durarrte o perbdo
Neocolonial qtre durou ate os anos 40 no Brasil Encabeçada por Mariarn Filho: "o
neocolonial foi (...) adotado pela classe média como estilo oficial, nos anos 30 e
simplfrcado, em função do pós-guerra e da escassez de recarsos, popularbou-se". @E
FUSCO, l98l.Pág 407)
Fazerdo parte do rmvinEnfo historbista da Arquitetura Mundial, o
Neocohnial brasileiro reirtrodr:ziu elenrcrúos tadbbnais que estavam preserfres, corm
o norrc do estlo irdba, durarúe o Brasil cobnial Entre esses elensnúos estanam os
Muarabis e Gehshs. O exenplo rnais simbólico desse npvinprúo foi o Sohr Monjope
construílo por Mariano Filho no Rio de Janeiro. Conp ihrstra a figua 2, o ediftb
possuh urn exenplar Mrxarabi neocolonlal entre otÍros elenpntos arquitetônicos de
firndo nnurisco.
Mas desde a década de 30 do sécuh )OÇ sob o cornando dos gBniais Oscar
Nienrcyer e Lucio Costa, o ModemisÍrn conrcça a srphntar o estilo Neocobnial na
Arquitetura Brasileira.
"É comum oryr-se modernismo a historicismo, particularmente no seu
noscedouro, como uma reação aos movimentos ecléticos dos inícios do século vinte. No
Brasil, como é sabido, a reação modernista teve como alvo particularmente o
movimento neocolonial, capitaneado por José Mariano Filho. A trojetória de Lúcio
Costo, a suo conversão deixando o neocobnial é sempre lembroda como exemplo do
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heroísmo modernista reativo o pastiches ". (MARQUES, 2007. Pág. l)
É no nrcio da dispúa de hegerrcnla dos dois estlos - Neocobnial e
Modernisnn - na Arquitetura Brasileira que estií os Muarabis e este ehnpnto consegue
resistir, coÍrn se espera dernonstar, a esse dueh dada a sua já reÊriJa quafidade
intrÍnseca e phsticitlade.
"A procura do uma unidade para a arquitetura nacbnal pode ser toda
encontrada nos textos de Lúcio Costa. Desde logo, repudiou-se o tradicionalismo de
José Mariano e o Neocolonial, que.fingia, não reproduzia, a tradição legítima. O que
era esso tradição,finalmente? " (MARQUES, 2007. Pág. 3)
Assrru se para Lrrcio Costa, José Maúno e o estilo por eh capitaneado não era
capaz de reprodrzir fidedignanrcnte os elernentos brasihiros, foi atavés dos Brise-
Sohil qrre o nndernista pôde reviver "legitimanrnte" os Mrxarabis.
EÍn 1948 Ltrcb Costa projeta predbs rcsiJerrchis, o Parque Guinb, no Rb de
Janeiro cujas âchadas são conpostas por elenrcntos que contohm a hz eúerior. Este
tipo de âchada 6i imaginado por k Corbrsier, nrrúor de Costa prinrcira rrez quardo
da constnryão de ediftios tB ensohrada Argelia.Assirn, os Brise-Sobil, ou
sinplesrrcnte Brise respondem ao excesso de irrciJêrrch sohr, criando sombras e
anpnizando a tenperatura intema, trl coÍrn fi:ncionam as Geloshs, Rótulas e
Mtxarabis.
Aquele nresmo ehrnerúo, o Brise-Sobil bi enpregado rnagistalnerúe por
Oscar Nierneyer no Palício Gustavo Capanerna no coÍneço da sua constnryão na década
de 1930. Para nea§ar ainda nuis a atnosfera nnurisca, as paredes do terreo exibem
azrbjos nndembtas de Portinari
O frn do conflito eríre o Neocobnial e o Modernisrm, capitarrcado effie o
dueb de um dos rnaiores eryoentes de cada estib, Marino Filho e Lrrcio Costa, quardo
este, erqunto diretor do IPHAN (InstihÍo do Patimônio Historico e Artístbo
NacionaD permitiu a dennlf,ão do Sohr Morfope, resiJência de Marhrrc Filho e un
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"A minho tese é a de que a dtversificação é
o condição do florescimento das culturas, e
a uniformidade, a condição de sua morte e
petrijicaçdo."
Anísio Teixeira.
A Edrrcação e a Unidade Nacional, 1952.
A eliminação das Geloshs, Rótuhs, Mrxarabis e afrrs e a obrigatoriedade,
Írrcsrrc que indiret4 do tso do vitro e ferro firndlto nos Sobrados em sústituição
daqueles, erylicita rnais um caso derÍre inrhneros gw, a frn de eryandh tanto
economicanrcnte quanto militannente e cuhrrahrrente, os poderes polftico-burgrÉs,
irúernacbnal e brasileiro, ôram capazus de eliminar tais conúibúos que errllueciam a
Cúura Brasihira em nonre do hcro banal e capitalista.
A prepotência desses poderes chega ao curnub e toma-se cômica, coÍno no
caso esttdado pois, ao arrancar e probh una eviderúe e secuhr soh.ção arquitetônica de
Écil acesso local - os Mtxarabis e afris -, deixou muitas casas múihdas, com os vãos
das jarrclas razbss já q,te nem úodos puderam corprar os nnteúis sústih.úos: o vilro
plano e o ferro fimdllo inportados.
Essa história firágico-cômica atinge o clí'nax quando, aberto os portos às
Nações Amigas, são correrchlizados patins de gelo rn Rio de Janeiro. O hdo tnígco
desse perbdo é o enpobrecinrcnto de tuna Cuhura plural, conp é a brasihira, diante de
un domínb estangeiro e capitalista qrc vive da destuição e sústituição. Corno
bnlhantenrcnte eryõe o pensanrcrúo de Karl Marx sobre o capitalisnn e a socbdade
rmdem4 Marshall Berrnan diz
"Ndo obstante, a verdade é que, como Morx o vê, tudo o que o sociedade
burguesa constrói é construído para ser WSto abaixo. "Tudo o que é sólido" - flqgroupas sobre nossos corpos aos teares e fóbricas que as tecem, aos homens e mulheres
que operom as máquinas, às casas e aos bairros onde vivem os trabalhadores, àsfirmas
I O viajante inglês John Luccock afrrna que muitas casas no Rio de Janeiro
demoraram em substihrir os Mrxarabis e Gelosias, deixando-as devassadas. (LUCCOCK. 1820.
Pás.26)
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e corryrações que os exploram, às vilas e cidades, regiões inteiras e até mesmo as
noções que os envolvem - tudo isso é feito pora ser desfeito amanhã, despedaçado ou
esfarrapado, pulverizado ou dissolvido, a rtm de que posso ser reciclodo ou substituído
na semana seguinte e todo o processo possa seguir adiante, sempre adiante, talvez para
sempre, sobformas cada vez mais lucratrvas. @errnan 1982.Píg. 97)
Assnq em uma sociedade iníutial, o Capitalisnn Indutial viveria da
constante anQuihção e repos§ão que alinrcntarh o incansável e ilimitado inpulso de
prodtzir e gerar hrcro. Para corúinrar usando o léxico fireudhno, a sociedade industrhl,
sob o sign de Tânatos, teú o nrpúo da destnrição, alinrentando-se de crises cfolicas,
dos bens rnateriais corrD casas, bairros, cilades e dos corpos de nulheres e honrens.
Trdo é descarüível, sústituível e estandardffiveL O sólido, o tadicional, o bcal
desrnarrchar-se-ia em ura sociedade irdustial.
Aliado a esse Capitalisnn Industial, esüá o nrcdo de pensar rnoderno, qr:e visa
a uriformidade estética e o Higienisnn científico conn forma de dominar nrcrúes,
corpos e espaços a frn de introdui-los no esquema do Capitalisrno Indutial É nesse
npnrerúo qrre esüá inseriJo o processo de eliminação dos Mrxarabis, Rótulas e Gebsias.
Se o Brasil, durarrte seus rnais de 500 arrcs de Históú ocilental, foi un inrenso
recepüículo de influências e*emas, tanto diretas conp indiretas. Essas influêrrchs
foram e são valoriadas. Esse Brasil dominado é ircapaz de se frzer un Aúo-Ebgio à
sua Diversidade, já que se eÍxerga em rxr tulico trlho constuÍlo por iJeal ocidental,
europeq e a ímica solução é de BrarqueaÍrento, de Alotranento cuhural que reÍpga e
elimina a sua proprb Histoú e originalidade.
Ao longo da sua hbtória, a sociedade brasileira foi visa e viu-se corm se
estivesse sempre aquem em rehção a un rmdeh de nação. Desde o aft) de 1500, o
Brasil foi visto prinrciranrcnte conm Não-Crbtão, depois corno Não-Civilbado, país de
Terceiro-Mundo e, rnais recenteÍrrcÍrte, por Enrcrgente. A pennanente situação do Brasil
de estar aquem de uuna posião vabt':zzrda derúro de unn ondem mrndial hz com que a
sua arÍo percepção e ações coletivas sejam senpre de insatisâção e nepção da sua
cordição originat Dominado swessivanpnte por Portuga[ Espanha, Hobnda"




Diarúe de unrn sociedade onde se inpera o descartável e estandandfuçáo
inpostos peb Capitalisrno kdtstial global, orde poderia estar o respeito ao hadbbnal,
dunâvel e phnal? O desafio seria conseguir conciliar a preservação da rqueu cuhr:ral de
una nação com a sua inevitiáve[ ou quase irrcvitrível, inclusão ao capitalismo mundhl,
ávido em destnrir, substituir e estandardizar.
"Vê-se como, nesse tempo todo, tanta coisa foi admirável. Como se dizia dos
reis: o patrimônio moreu, viva o patrimônio! Para recomeçar pelo começo - de que é
que tem que tratar o mondamento constitucional da proteção à cultura? Basicamente,
de preservar a identidade cultural do Brasil. De configurar e nutrtr um tosto em que o
país se reconheça perante os demois, e, entre todas as feições possíveis, afirmar aquela
que o povo prefira parq o seu gáudio próprio e para o finca-pé de sua defesa como
nação que tem um projeto intencional para si própria. Nada mais bonito do que ter
combatüo a redução reacionória do Brasil a caruuagens imperiais e a louças
blazonadas e, nessa marola, ter desenhado o país com a cara de umo orquitetura
caiada de branco, plasticamente saudóvel, forte e tranqüila. As urupemas dos índios, as
treliças e os doces murarabis moçárabes". (CAMPOFIORITO, s/d. Muda o Mu:do do
Paúin6nb)
Os padrões estétbos são, rnais do que nada, os padrões cuhurais de un grtpo
ou nação dominante. Assrrt os próprios Muarabis, Rótulas e Geloshs furam padrões
de consttryão de Portugal provenierúes de una cultura dominarúe: a Cutura Islâmica. A
questão é, diante de una sociedade auto-reflexiva corm é a nossa pós-nndernllade,
corm diú Zygmnt Baunnn, saber eÍxergaÍ os acodecinprúos com perspectila
historica para se evitar generalizações qrc se provaram danosos no passado.
"Antes de mais nada, o relatividade inevitável dos juízos de valor em que se
baseia a composição legal do Patrimônio. Viu-se que a erudição ofrcial já considerou o
barroco de "/lagrante mau gosto" e as igrejas setecentistas "feíssimas"; que, a seguir,
por mais de trinta anos tombaram-se, quase exclusivamente, esses mesrnos monumentos
imóveis por sua beleza excepcional; que, ao mesmo tempo, repudiou-se o ecletismo
beaux-arts, agora cartnhosamente olhado pelos jovens, justamente devido aos seus
enfeües e ornatos festivos, em nada "sóbrios", "simples", nem "regulares". Qte o
Convento da Carmo, atrás do Paço da Cidade, só foi tombado quando o descascoram
da aparência republicana modernizante com que o quiseram os intelectuais do época,
enfarados e envergonhados de tanta coisa velha e colonial que ainda existia. Isso,
quanto ao valor artístico. Da relattvidode do valor histórico, basta lembrar que o
próprio Museu Histórico foi pensado para gloriJicar também as armas com que forom
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dbimados os quilombos de Palmores e o povo de Antônio Conselheiro.
(CAMPOFIORITO, s/d. Muda o Murdo do Patrinrônio)
Assim termino, para Êchar o ciclo com a lJeia de Anísio Teixeira qrre, no caso
estudado, a eliminação dos Mtxarabis, Rótuhs e Gelosias freffe aos intercsses
estangeiros é rnais urn caso de enpobrecinpnto de una cuhua que não conseguiu
valrrrlzar a sua própria iderúitlade e rica História.
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